Breviário Técnico Nº 4

“EXCALIBUR” 

SUPER NOTS E C/S OT, CONFIDENCIAL  

CAPITÃO BILL ROBERTSON 

22 de Agosto de1985

Olá a todos! Hoje é o dia 22 de Agosto de 1985. Fala-vos o Capitão Bill Robertson, Frankfurt, Ron´s Org. 

< Bravo! > 
Bravo. Ah sim! E daremos este R-factor: Este será o Breviário Técnico # 4, mas é um BREVIÁRIO CONFIDENCIAL. É apenas para pessoas que estão a começar com NOTs, ou Solo-NOTs. 

E só actualizar-vos um pouco desde o último Breviário Técnico: No último ano fizemos as coisas que por exemplo o RTC ou os Implantadores chamariam de "habituais actos supressivos e squirrell". Como por exemplo trazer as pessoas para o Estado de Claro e corrigir os DCSIs baralhados, programando-os para subir a Ponte colocando-os sobre a Ponte e a fazer reais OTs causativos quanto aos dados, podendo aplicá-los.

Então, dizemos ao outro lado: "Esses são Actos Supressivos e estamos muito orgulhosos de poder dizer que realizámos vários desses actos e temos muita gente nos Níveis de OT, pelo menos 12-15 e já produzimos entre 20 e 30, talvez mais Clears. Ou os corrigimos das falsas declarações ou das invalidações, mais muitos outros graus e assim por diante".

Agora, o propósito deste encontro particular é, do ponto de vista do C/S, mostrar algumas das armadilhas e truques e problemas em que os casos entram e de que não têm conhecimento, mesmo as pessoas que estão... ah, subiram na Ponte noutras áreas, porque não tiveram o benefício do C/S de Flag e de lerem os C/Ses de LRH em Níveis Avançados. E manejar alguns possíveis MUs, possíveis confusões, possíveis coisas que afectariam a sua capacidade de auditar NOTs com êxito. Esse é o propósito deste particular breviário. 

Para começar, assumindo que todos aqui somos OT III ou acima, falarei do ponto de vista de OT III, NOTs. Assim, não temos que voltar e olhar para coisas muito simples, mas assumirei que vocês compreendem que em primeiro lugar estamos a lidar, no início, com o caso composto. Isso significa que é toda uma massa de BTs e Clusters. O sujeito prende algures e agora está a dramatizar o ocorrido, seja o que for, talvez na sua própria banda, talvez a banda de outrem. E ele é totalmente efeito de todas estas cargas, BPCs, itens errados, coisas, eventos, engramas, secundários, elos. Tudo o que você possa imaginar, carga em Dianética ou nos graus regulares ou qualquer coisa que você possa encontrar numa lista pode estar errado com um sujeito. Certo?

Então, é muito difícil levar um sujeito de "não audição" até ao Estado de Claro. Mas basicamente sabemos que isso é o que é feito nos níveis inferiores. Certo, agora FAZEMOS isso. Você tem um Claro. 

Agora, isto é onde a confusão começa com a maioria das pessoas com quem falei por causa da segurança que foi posta à volta desta área. E até no princípio, depois das pessoas lá estarem, elas são tratados como se não devessem saber nada sobre isto. Só lhes eram dados totalmente robóticos: “Corre isto" e, "Isso será o teu próximo nível".

Então, primeiro quero corrigir a confusão, a partir do ponto de vista de OT III e acima, como "o que é um Claro?". E, "Porque definimos este sujeito como Claro e como é que há quatro formas diferentes de Claro, as formas como eles poderiam SER Claros,… mas há realmente UM só ESTADO DE CLARO?" 

Bem, isto é interessante, porque se olhar para trás na banda do tempo você achará que... vou aqui fazer um diagrama, mas podem ser distribuídas cópias etc..., se olhamos para, dos dados de OT III que nós temos, o que LRH chama Incidente I. Ele ocorre no início da banda, certo.

Então, peguemos agora num ser isolado, e temos aqui o início da banda com uma linha, e temos aqui o Incidente I. Agora exactamente porque é que esse é o início da banda? Porque é o primeiro ponto em que ele começou a fazer imagens COMPULSIVAMENTE. Você pode dizer: "Bem, está bem. Mas porquê?”, e assim por diante. "Mas aquele implante é esquisito!”. Bem, isto surge repetidas vezes, mas o ponto é que ele está a fazer imagens COMPULSIVAMENTE A PARTIR DA SUA PRÓPRIA VALÊNCIA naquele ponto.

Por outras palavras: ele, tendo apanhado o seu Incidente I, está agora de alguma maneira a fazer imagens. E nós corremos sujeitos no Incidente I que descobriram a razão PORQUE faziam imagens assim, isto é, BTs dos INCIDENTES Is ANTERIORES ficaram presos a eles e entraram na VALÊNCIA deles, certo? Por isso eles não os vêem. Alguns deles como que os sentem como uma coisinha que não podem atingir aqui da parte de trás. Mas alguns BTs estavam tanto, digamos, em efeito, ou totalmente prontos a tenderem para robóticos, que este BT que você está a manejar desatou a fazer imagens, ou pelo menos viu coisas e então descobriu que tinha RECORDAÇÃO delas. Ele poderia ter RECORDAÇÃO depois do Incidente I. E mesmo que ele olhasse para isso NÃO PODIA fazer as-is. Porquê? Por causa da propriedade. São de facto ESTES sujeitos que estão a segurar a imagem, vêm?

Então, ele olha para a imagem (a dele faria as-is) e entretanto há a imagem do outro que ele terá abandonado. E uma vez que ao surgir na banda todos eles estão A PARTILHAR O MESMO PONTO DE VISTA, você não estoira este sujeito, não obtém um asisness. 

Contudo ele pode DECIDIR por si próprio e PELAS suas VALÊNCIAS, vêm? Porque ele ESTÁ a CONTROLÁ-LAS, decidindo que já não PRECISA DESSAS IMAGENS, certo? Então este não é o único ponto onde o estado de Claro pode surgir. Pode surgir ali, mas não tem que ser. Porque ele pode decidir por si próprio e pode obter o acordo destes sujeitos para não fazerem imagens. Isto não faz um Claro ESTÁVEL, mas faz um Claro, certo? Porque eles não têm que ter imagens e podem criar e descriar tudo como uma equipa. "Todos fazemos isso, porque o chefe diz que fazemos isso, certo?”

De qualquer maneira, a diferença aqui que é que este sujeito não está “fora de valência", mas OUTRAS PESSOAS ESTÃO NA VALÊNCIA dele, vêem? E ele é o chefe. Ele diz: "OK, vocês agora..." Ou seja o que for que ele pense. Depois do Incidente I há uma confusão. Ele nunca sabe exactamente o que acontece nos "estalidos" do Incidente I, etc. Nós sabemos de OUTROS SERES JUNTADOS A ELE, ok?

Então, se ele pode assim manejar estes sujeitos e os controlar bastante facilmente por causa da sua maior capacidade, pode conseguir que eles concordem em não FAZER IMAGENS. Então, temos aqui o que chamamos "um Claro". Seria um sujeito que não tem NECESSARIAMENTE que correr o seu próprio Incidente I, mas algo para cima na banda, certo? ele pode ter chegado (gráfico), estão a ver?, ao Incidente II aqui e voltamos aqui (gráfico) penso que datado de 1 Quatrilião… 1 ½ Quatriliões foi o Implante do CC, (gráfico) o Incidente II é 75 Milhões com os 36 dias e o material de OT II, ok? 

Ora, ISSO existe na banda dele e então aqui vamos nós, ele está lá para cima em PT (gráfico). Um ser isolado, excepto que com estes sujeitos NA VALÊNCIA dele. Então, qualquer ponto ao longo daqui... Agora estamos em PT a AUDITAR este sujeito, certo? Agora SABEMOS que essencialmente ele não é só isto, mas UM COMPOSTO. Tem outros seres que fizeram as MESMAS COISAS em vários pontos de causa/efeito e ficaram todos conglomerados ao redor dele, certo? E aquele sujeito que estamos a auditar é, digamos, o mais forte ou o líder ou o chefe ou seja o que for. 

Então, em essência, desde o Incidente I ele pode ter apanhado (gráfico) mais no caso composto em qualquer ponto ao longo da linha por causa de incidentes mútuos ou por causa de implantes ou por causa de seja o que for. Mas estes sujeitos têm a sua própria banda pela linha abaixo, certo? Têm as suas próprias bandas, não importa COMO elas entraram para dentro DELE. Então, quando entra nesta audição de PT, você tem o sujeito algures aqui, como um thetan, com todos estes outros thetans ao redor dele, ajustados à forma do corpo, e tudo mais . Bem, isso é o que conhecemos como Caso de NOTs e OT III, certo? Então, isto é o que temos. 

Agora, como é que um sujeito chega a Claro? OK, pode fazê-lo de várias maneiras: Uma é, ele poder correr Dianética. E entra lá atrás num engrama que contém AQUELE POSTULADO segundo o qual ELE “precisa de imagens”, ou DESFEZ o postulado, de forma que agora "não precisa imagens". Estão a ver?

"Eu tenho que me lembrar disto" ou "eu tenho QUE me AGARRAR a isto" vem daquele Boletim... penso que alguns de vocês viram, onde diz que "um thetan pode fazer qualquer coisa para sempre". Também tenta MANTER POSIÃO para sempre. Então ele entra num certo incidente que não queria que acontecesse. Depois tenta sustê-lo e diz: "Não, não vou deixar isto acontecer". Logo, está sempre a deixar uma impressão disso. Mas OS SUJEITOS QUE ESTÃO NA VALÊNCIA dele também FAZEM O MESMO. Por isso, ele pode ficar não-claRO naquele ponto.

Agora em Dianética, se você correr aquele engrama até esse ponto, ele faz: "UAU, Oh meu Deus! Ena! Sem dúvida que eu estava agarrado àquela coisa! Ah!, não precisei de fazer aquela imagem. Ena! UAU!” Assim que não precisa, está claro, ele quebra o acordo com todos estes sujeitos aqui (o composto) segundo o qual eles TÊM que fazer imagens, certo? ELE não precisa de as fazer, e os SUJEITOS da sua VALÊNCIA, (Na VALÊNCIA dele) nem sequer têm que as fazer, certo? Então, imediatamente todas as imagens que não são dele (mas que ele copiou) e todas as que SÃO dele e dos sujeitos na valência dele, Phffft!, desaparecem! 

Eles já não precisam delas e esvaziam algum espaço. Porque, é claro, se é o CHEFE de uma org você mantém os seus PRÓPRIOS arquivos mais perto de si do que outros sujeitos os deles, (do que outros mantêm os arquivos deles perto de si), percebem? Então, no SEU gabinete, os seus arquivos…. no seu gabinete, Boom!, imediatamente, você fica com muito ESPAÇO! Mesmo que alguns dos outros sujeitos possam ter duplicado os seus arquivos, saem certamente do caminho: "Uh, o que é, o que é que está a acontecer aqui? Todos esses… todo aquele material que nos estava a segurar, desapareceu!” 

Então ele faz as-is da parte dele. Depois esvazia um pouco aqui… um pouco de espaço à sua volta. Estes sujeitos (composto) ainda lá estão. Eles estão presos ao corpo e ainda... e tudo isso. Basicamente o sujeito clarificou um pouco de espaço ao seu redor, e nós dizemos: "Ok, este sujeito ficou Claro". já não PRECISA de FAZER MAIS IMAGENS COMPULSIVAMENTE. E você nota como os Claros são "delicados", certo? Se não os instruir devidamente em "A Natureza de um Ser", se não os levar depressa para cima da zona-de-não-interferência, se não os tratar com muito... sabe, manejar a carga dos graus que ainda possa permanecer para que ELES não PUXEM COMPULSIVAMENTE BTs OU IMAGENS DE OUTRAS PESSOAS, se não cortar estas pequenas linhas delicadamente… porque, repare que o sujeito ficou Claro aqui e você ainda não lhe deu INSTRUÇÃO sobre isso. Ele não é está instruído. DOIS lados da ponte: o lado da audição e o lado do treino. Ele não está treinado, não tem o conhecimento da razão PORQUE ficou Claro, e "do que é que ele saiu?” ou "O que é que está no espaço dele?". 

É MUITO delicado. Ele pode começar a recuperar pequenas linhas de comm aqui atrás no banco. Então você tira a carga dos graus cortando essa possibilidade a estes sujeitos (não apenas ELE) ou a carga reflectida do ambiente que os ATINGE influenciando-o a ELE, com ELE a ver o ambiente e a pensar em algo que bem conhece do banco. De qualquer maneira ele irá estar outra vez conectado, se você não o manejar. Então tentamos manejar a carga dos graus e o sujeito que precisa de qualquer coisa como um "desejo de manejar". Estabilize o seu OCA. Instrua-o em "A Natureza de um Ser" para que ele saiba, se vir alguma imagem, que não é dele. Vai ser manejada DEPOIS. Então ele não dirá: "O que é? O que é? É minha? DEVE SER MINHA!”. Assim que ele decide isso, zap! Ficou aqui com uma capacidade aumentada de postular, que é uma outra coisa, uma capacidade aumentada de postular como um Claro, significando que ELE pode POSTULAR-SE COMO NÃO CLARO. Isto é simples, é simplesmente isso.

Então, nalgum ponto da banda, ele decidiu que TINHA que FAZER IMAGENS e mais tarde, agora, decide que não TEM QUE FAZÊ-LAS. Certo? É só isso o que é um Claro. Agora ele pode ficar assim numa cognição de Dianética, obtendo esse pffft por trás de um destes "dever-agarrar-me-a-isto"s.

Ele pode obter isso ao contactar um BÁSICO numa CADEIA-BÁSICA de engramas, o que é como… algo no Incidente II, percebem? Como essa explosão ou o grande segurador de todo esse material engramático. Estas imagens são-lhe então muito "explicadas" a ele, e ele repara que só as esteve a imaginar e, pffft, a coisa toda vai-se. Então ele pode conseguir isto através do (gráfico) C.C., Claro através da Dianética, através de bater num grande incidente segurador, certo?, que o está a conectar a todas as outras imagens. Também é uma coisa tipo Dianética. 

Mas pode acontecer noutro processo também, 3D Criss Cross, 3DXX, como lhe podemos chamar, o velho Criss Cross, processo de metas. Se você obtém um “item fiável” no sujeito e ele regressa a uma linha de propósito ou algo assim, você pode estoirá-lo (o RI) possivelmente por prepcheck, o postulado sai, BOOM e ele não precisa realizá-lo. De qualquer maneira, há formas de fazer isso. Ou ele pode entrar totalmente em P.T. com os Objectivos, e perceber que todo aquele outro material são imagens e ele não as está a fazer. É uma espécie de… outra vez ele não está muito treinado nisto e repara: "Eh, não preciso de fazer imagens!” Até o Processamento de Poder pode fazer um Claro, porque estoira os engramas em que ele está preso. OK? Assim há muitas formas de fazer isto.

Agora, o que é um "Claro de Vida Passada?” Bem, é um sujeito que teve audição desde 1950 aqui (gráfico) e de alguma maneira ficou Claro na audição. Então ele... mas ele “bateu as botas" e foi da vida de um corpo para outro corpo. Então você só está realmente a datar o momento em que ele ficou Claro. Tal como um Claro de Dianética, mas em que processo ?” e “Quando ?”. Certo? 

Então você tem um Claro e o seu "Claro de Vida Passada" (gráfico). Depois tem o "Claro do Curso de Clarificação (CC)". Agora no CC é onde a coisa fica interessante, porque os Claros do CC, os que fizeram o CC... é este incidente particular. É um que força um sujeito a fazer o mockup destes itens e imagens exactos, e é feito com muita dor e inconsciência. E uma vez que no Incidente I foi a primeira vez que ele realmente pôde sair de valência como um ser, vêem?, e não reconheceu que tinha outras pessoas na valência dele... mas ele REALMENTE também pôde sair de valência no CC. Há muita FORÇA nisso e também outros seres que passaram por isso. Mas não todos ao mesmo tempo. Eles foram feitos um depois do outro. 

Então, se acontece depois ser esmagado com eles, ou com pessoas (seres) que fizeram isso (sofreram o implante CC) depois, há lugar a uma grande confusão. Agora, como ele TAMBÉM sai DE VALÊNCIA, não pode fazer as-is disso, porque também é de outrem, estão a ver? Mesmo que eles tivessem tido isso um segundo ou 3 anos ou 1000 anos depois, ele diz: "Bem, sim, cognitei, 'Oh ho!' não sou um animal !” Ele ainda tem esta IMAGEM de um animal. Então, ele corre o CC. Ele corre o item. E não só está a correr isso nele próprio, mas em QUALQUER BT ao redor dele e que tem aquele item.

De forma que é por isso que produz um Claro, que..., pffft, estoira todas as CÓPIAS no espaço dele, toda a carga de cópias que o terá conectado e o terá confundido desde o CC, por aí fora, até PT. E então basicamente põe-o outra vez neste estado, onde tem a sua carga do Incidente I, e é quase tudo. 

Agora, a carga do Incidente I não é necessária, compreendam isso. Isto é o que o torna delicado. Porque ele pode entrar no desconhecido dos "Porquês?” Se muda de ideias ele não pode totalmente sair dessa. Ele não pode compreender nada do que está a acontecer. Ainda não manejou o Incidente I. OK, mas aquilo são pessoas NA VALÊNCIA dele. Estamos agora a falar do que o põe fora DE VALÊNCIA. O CC, engramas de Dianética, outros eventos principais da banda e o Incidente II especialmente. OK, (gráfico) este é outro. Então, em qualquer um destes pontos, ele pode ter ou fazer a cognição de que está a “compor estas imagens" e, pffft, derruba-as.

Agora, o que é um Claro Natural? É um sujeito que apenas TEVE A COGNIÇÃO OU NÃO APANHOU COM OS MATERIAIS. Tanto a partir dali (gráfico) (Inc I) como algures ali (Inc II) entrou em PT e sabe por isso, essencialmente, ou pelo menos quando veio para o planeta ele sabia, (coisa que poderia ter esquecido), que não TEM que FAZER IMAGENS. Isso é tudo o que há, ele não as está a fazer compulsivamente. Ele não está a fazer mockups de matéria, energia, espaço e tempo mentais, pois não? Agora, não tem a ver com a definição de Claro Natural a DISTÂCIA lá atrás no Incidente I (ou Inc II) em que ele ficou assim, estão a ver? Ele pode ter ficado NÃO CLARO nalgum momento e então realmente deu uma olhada e saiu disso, sendo claramente… sabem o que quero dizer, sendo MUITO observador, muito, muito,... 

E então, outros que eram Claros Naturais decidiram fazer missões. Por exemplo, vir a ESTE planeta depois do Incidente II e descobrir como foi aberrado e então trabalhar experiências para o tentar manejar. Então, no caso de um Claro Natural que vem para o planeta, tem o trabalho de ficar aberrado, apresentar o caso e tentar explicá-lo a um auditor a fim de poderem trabalhar métodos de o manejar. Vocês encontrarão casos destes. Quero dizer, alguns de nós estivemos neste tipo de experiências, percebem? E eu fiz todo o CC e fiquei Claro depois de 80 horas de percurso nesse Curso. Mais tarde, em OT III, reparei que já era Claro antes de vir para o planeta. Mas vim para o planeta com um propósito: construir um caso e usá-lo para pesquisa, fosse quando fosse, e trazê-lo comigo até àquele ponto. Cheguei lá tarde demais porque a pesquisa já tinha sido feita! Não cheguei a St Hill antes de LRH TER o CC.

Mas quando o corri, consegui todos estes dados nele contidos e que eu quis expor a LRH. Então comecei a escrever ao meu C/S os meus relatórios, todos esses dados sobre como eles o fizeram, bap, bap, bap. E foi quando o C/S começou a dizer: "Eh! Isso não é necessário. Percorre só os itens".

Eu disse: "Não, envia isso a LRH, pode ser importante!” É essa a minha missão, estão a ver? Agora, eu ESTAVA um pouco atrasado. E eles enviaram-lho. Ele respondeu e disse: "Isso É como foi feito"., percebem?, "Ele tem essas cogs. Deixe-o escrever, certo?, isso está certo”. Então ele percebeu que era alguém que estava a fazer a missão para descobrir aquele material. 

De qualquer maneira… então é basicamente isso. Um Claro Natural já tem… antes de vir para aqui já TINHA aquele estado, certo? Agora ele pode ter sido aberrado. Nós encontrámos alguns Claros Naturais no último ano que tinham uma vida negra, ou algo assim. Tomavam montes de drogas, ficavam doentes, hospitalizações, pediatria e infância, e foram FEITOS, ou, essencialmente, postularam-se como NÃO CLAROS pelo desejo de manter aquele corpo, ou algo assim. E tinham então uma quantidade infernal de engramas e invalidações, e decidiram que isso era realmente deles, por isso fizeram imediatamente eles próprios o mockup e decidiram que estavam não-claros. Essencialmente nós levámo-los para o início disso e eles repararam que SEMPRE FORAM CLAROS. Então entraram em acordo com todo esse composto.

Alguma pergunta agora sobre o Estado de Claro? Porque eu queria clarificar isso: é um sujeito que é causa sobre matéria, energia, espaço e tempo mentais na primeira dinâmica. Isso significa que ele pode conscientemente fazer ou desfazer matéria, energia, espaço e tempo mentais. OK? Bem, muitas pessoas estão confusas com isto, digamos. Certo? 

Mas agora chagámos à coisa interessante, que é OT I? Bem, OT I é pôr o sujeito um pouco mais estável, percebem? Ele sai e olha, localiza os seres, localiza corpos, olha para as coisas, isto e aquilo, nota como as pessoas operam os seus corpos, etc, etc. Encontra um lugar onde não há seres, sabem o que quero dizer? Ele está a ficar mais estável e nós estamos como que a despertá-lo para o universo espiritual, a 7ª dinâmica. Muitas pessoas pensam, quando estão Claros na 1ª dinâmica, que o seu CORPO está Claro. Não significa isso. Significa que é ELE como ser espiritual. Claro… 1ª dinâmica. Hã? Você tem que o orientar, o que é OT I. Não significa que ele ainda não possa ter uma dor ou uma erupção cutânea ou uma comichão ou "eu tenho que fumar?”, ou seja o que for. Ele não Clarifica o corpo. Há muitos MUs e assim por diante. É o SER. Quer dizer que ele está SEPARADO DO COMPOSTO, é tudo o que significa. Então, OK. Alguma pergunta sobre OT I?

OT II. O que é OT II? Bem, em OT II você não está a correr o sujeito. Isto é algo que eles não LHE DISSERAM em OT II. Você não está a correr isso num Claro. O que você está a fazer em OT II… e a propósito, se um sujeito não fez o CC, também tenho que o mandar fazer esses platens até obter uma F/N persistente, mas, basicamente, estes dois são os incidentes principais das line plots e dos Implantes de GPMs que aconteceram à grande maioria dos thetans nesta área. 

Este aqui foi no universo (CC), e este aqui (OT II) foi no Sector, e este aqui (CC) perto do início da banda foi para todos. Por isso este aqui (CC) é o mais geral, e este aqui (OT II) é um pouco menos geral, porque foi principalmente apenas no Sector 9 e neste planeta onde Incidente II teve lugar. 

E eu sei que todos vocês correram BTs, que viram que os deixaram lá e que surgiram para aqui mais tarde depois do Incidente II. Percebem? Mas eles foram associados a outras pessoas que o TIVERAM. Percebem? OK. 

Então, OT II pega nestes itens, as verdadeiras line plots, o CC e a verdadeira line plot do Incidente II, e há muitos. Não precisamos de entrar nisso, trata-se apenas de montes de lixo que os implantadores introduziram CONFUNDIDO o sujeito dando-lhe VALÊNCIAS ou ITENS ERRADOS, mantendo-o como MEST ou um CORPO ou SEJA O QUE FOR, OK? 

Agora, estes itens não eram “produtores de clusters", quando foram dados. Exactamente QUANDO foram dados, eles eram dados numa máquina ou numa linha de montagem a SERES ISOLADOS. Eram para SERES ISOLADOS. Não era EM SI MESMO um incidente produtor de compostos, compreendem? Era como se estivessem cem pessoas no mesmo espectáculo de imagens, a ver a mesma imagem, mas sem ao mesmo tempo serem esmagados juntos com uma grande bomba atómica, estão a ver? Então, não é um incidente produtor de compostos. 

O que contudo se passa é que TODA A GENTE TEM A MESMA IMAGEM E INCIDENTE. Então toda a gente tem a MESMA IMAGEM e ele é talvez movido numa pequena banda (banda da máquina) para obter o MESMO PONTO DE VISTA DE CADA IMAGEM, estão a ver? Então TODOS eles têm uma IMAGEM IDÊNTICA do item e do percurso. E eles confundiram isso ainda mais, porque lhes foram dados em MOMENTOS DIFERENTES. Um sujeito apanhou com isso, depois outro uma semana ou um pouco depois, e outro aqui e outro noutro lado. 

Logo, TEMPO, LOCALIZAÇÃO, DURAÇÃO, tudo aquilo é diferente. Mas a IMAGEM É A MESMA. Então, há uma confusão. E através da confusão eles vão A=A=A, porque TODOS eles têm esta imagem, certo? Eles pensam que é TUDO O MESMO. 

Antes de poder correr, está claro, o Incidente II e I, você TEM que TIRAR ESTA CONFUSÃO FORA DA BANDA, porque caso contrário todos os BTs pensam que são o mesmo, porque TODOS eles têm as MESMAS IMAGENS PRINCIPAIS DOS IMPLANTES. E eles todos percorrem ao mesmo... TENTAM percorrer isso ao mesmo tempo. E você, ou acaba por atolar o PC ou eles vão TODOS juntos e entram em roda-livre ou algo assim, nos 36 dias, ou todos eles experimentam a explosão ao mesmo tempo e talvez atirem o sujeito para fora do corpo e matem o corpo. É o que LRH disse. Pode ser um impacto infernal. 20 000 BTs todos a percorrer a explosão ao mesmo tempo, percebem? O bastante para parar o coração. Boom!... percebem? Quer dizer, vocês não podem correr o sujeito em OT III com estes a agirem como um composto.

Então, o percurso de OT II e os Platens do CC, para os conferir, para lhes tirar a BPC fora, é pegar nesta coisa do composto que está ao redor do sujeito, depois dele ter Clarificado o espaço, quebrar essa coisa em fragmentos (gráfico). Certo? BTs e Clusters, basicamente. Não toca muito no caso de NOTs, a propósito. Apenas separa os BTs do espaço dele, assim (gráfico). Em vez de ser uma coisa assim (gráfico), onde se parece com o “meu caso", e digo-vos, é EXACTAMENTE o que eles dizem, pois estou a fazer isso mesmo num OT II. Ele realmente teve a cog de que, em primeiro lugar, não ESTAVA A CORRER o processo nele próprio. Então obteve isso. E então ele não podia compreender a razão porque havia um "percurso mais antigo”. Porque tem que tencionar o "percurso mais antigo" e ele diz: "nos materiais diz que as "entidades" têm estes percursos”. Estão a ver? E ele não podia realmente compreender a fundo que CADA uma tem TUDO desta coisa, até que o demonstrou e então finalmente compreendeu que o que está a fazer, quando você está a fazer isto, é: você está a correr o "mais antigo" em cada entidade com essa coisa, e, à medida que passa por isso, outros sujeitos TAMBÉM VOARÃO A CARGA DELES. Porque eles reparam: "são as mesmas imagens", "Eh, eh, eh”. Ficam interessados, bap bap bap bap, e você está a corrê-los nos itens cada vez mais recentes e finalmente, wham!, tudo quebrado e todos os sujeitos são descarregados do que os unia como imagens, todos estes itens.

Então eles separam-se nesta espécie de coisa, BTs & Clusters (gráfico). Alguma pergunta sobre OT II? Esses são os PRINCIPAIS incidentes que unem as pessoas através de imagens. Mesma imagem, tempos diferentes.

E estes não são os ÚNICOS incidentes da banda. Você também pode ter Fac Is, e coisas assim, mas eles surgem... eles não são tão universais, tão básicos. E direi uma coisa mais sobre isto antes das perguntas. Uma coisa mais ou razão porque são básicos, mais básicos, é porque estes afectam MAIS DINÂMICAS. Estes, que LRH pôs nos níveis de OT. Porque é que não pôs os Fac Is? Porque é que ele não pôs os Implantes de Helatrobus? Porque é que não pôs..., percebem? Bem, esse era um jogo menor de implantação numa longa história do universo. Você também tem guerras locais e seja o que for que eles tenham feito uns aos outros durante os "cenários de conquista", bababap. Mas ESTES (CC & OTII) ENVOLVEM MAIS DINÂMICAS. Eles foram feitos com uma INTENÇÃO e uma PROPAGAÇÃO, uma larga propagação para afectar a 3ª, a 4ª, a 5ª, a 6ª e a 7ª dinâmicas. E também, com uma INTENÇÃO MALÉVOLA atrás disso: manejar todos os thetans dessa maneira. Mesmo que não tivessem totalmente sucesso, TENCIONAVA manejar todos os thetans, e não só um jogo de "nós contra eles", estão a ver? Não era nenhuma guerra local. Foi um “manejo” da 7ª DINÂMICA para TODOS. 

E, está claro, você reconhece nisso a insanidade de Xenu. Ele estava conectado com a maior parte desta coisa. Esteve conectado com o Incidente I, Incidente II e também com parte do CC. Também isso foi usado, também isso faz parte da guerra e materiais da banda. Ele foi o maior apoio para aquele tipo de implante, vêem?

Então, com isto você, obtém CONSEQUÊNCIAS nas DINÂMICAS. E o que é um Claro? Ele é Claro na 1ª DINÂMICA. Deve agora ser expandido para mais DINÂMICAS. Ele verá que estes processos manejarão coisas pelas dinâmicas acima com a maioria destes incidentes. Qualquer pergunta?... Sim? 

"Qual é o aspecto técnico da repetição do CC no Incidente II?"

No princípio supunha-se que já ESTAVA feito. E eu estou seguro que nos meus dados, que colhi de pessoas deste planeta com este material, é que ele foi guardado nalguns lugares. Digamos que foi “salvo" há muito tempo da velha civilização ou algo assim, e os implantadores tinham-no nos arquivos deles. Uma espécie de arquivos. Eles puseram-no nalguns lugares. Ficou preso nalguns lugares, digamos, Lugares-do Implante-de-36-Dias.

O que temos descoberto essencialmente ao correr estes sujeitos e ao obter todas as suas histórias, e assim por diante, através da pergunta: "o que é que aconteceu aqui em Terra?”, é que terá havido um pouco de desmazelo. Não se pode esperar que os renegados façam tudo perfeitamente. E houve desmazelo. Quer dizer, encontrámos sujeitos que foram despejados aqui para serem estoirados com bombas Atómincas e eles ESCAPARAM, porque os sujeitos disseram: "oh merda! Estou atrasado! Despejamo-los e pronto". Então despejaram-nos no oceano e regressaram, percebem? Foram despejados no oceano e não PERTO da bomba, estão a ver?

"E talvez alguns deles tivessem medo de aterrar. Por isso não atingiram todo o planeta".

Não atingiram, talvez não atingissem o planeta todo! Nós encontrámos todos os tipos de coisas esquisitas assim... alguns sujeitos atravessam… e como vocês dizem, às vezes encontram estes implantes engraçados em que a máquina avaria e o sujeito ali sentado e a olhar para algo na frente disso durante dias antes de começar de novo, bup bup bup, e lá continua. Percebem? 

Ou damos com outro sujeito que tinha escapado. Agora despejaram-no fora do alvo ou algo assim. Eles não queriam andar às voltas lá em baixo e começaram a lançar as bombas ou então vinham atrasados de outro planeta com uma remessa e apenas as largaram, apenas abriram as portas e este sujeito caiu no oceano perto de África. O interesse dele era a Ciência Natural, e ele viu: "meu deus, olha a merda  que está a acontecer para além!” E depois de o cubo de gelo derreter com o seu cluster (não tinha um cluster COMPLETO excepto do Incidente I), mas ele entrou em África e tentou salvar todos esses animais que estavam a morrer da radiação. Era o seu velho jogo e ele tinha lá estado a tentar salvar todos estes animais, estavam todos a morrer da queda de radiação, estão a ver? Histórias muito, muito estranhas que se ouvem da boca destes sujeitos. Mas É verdade. Eles realmente não apanharam tudo exactamente como relatado. E isso é o material PRINCIPAL. São uns 90%, 99%; é tudo isso. Certo? 

"E qual o propósito de repetir o CC? Para restim?, ou o quê?

Só implantação, quer dizer, é... olha, eles apanharam as imagens dos 36 dias. Tudo isto estava em stock, ponhamos isto deste modo: material do Incidente II, a maior parte estava em stock, no stock habitual. Arquivos de um mercado de Implantadores, certo? Porque não foi a primeira tentativa, percebem? O CC também estava em stock, percebem? Mas foi preciso um pouco mais de astúcia para montar o implante do CC. Eles tinham que estar realmente bem organizados. Era realmente tuca-tuca-tuca, e itens diferentes em sequência e tudo aquilo. Então era um pouco sofisticado demais para alguns destes lugares, mas eles montaram a coisa em vários lugares onde tinham tempo para tal.

Vocês vêm, eles realmente estavam com o tempo apertado. De modo que eles estavam a reportar meios-feitos, não-feitos, sabem?, falsas conformidades, e tudo aquilo. Então algumas pessoas apanharam outra vez ali o CC. Mas o BÁSICO deles nisso é realmente anterior, vêem? Você não encontrará isso em todos os sujeitos que estavam nessa. Mas encontrará mormente o Incidente II ou as imagens dos 36 dias, e talvez alguns sujeitos. Nós corremos um sujeito… a máquina avariou quando ele desceu da fita eléctrica, fita electrónica. Ela captura o thetan e mete-o nisto, uma espécie de linha de fluxo tubular com os materiais de implantação (OT II e 36-dias). Então, ele anda lá em baixo ao longo da linha a ver todas as imagens, e uma vez tivemos um sujeito… a coisa avariou, Sabem, parou durante algum tempo e ele exteriorizou disso. Ele simplesmente... uooop! saiu e só apanhou um pouco. Entretanto eles apanharam-no outra vez, e essa é a razão porque não explodia, vejam, eles ainda andavam por ali com o "Aspirador", uoosh-uoosh, e as fitas, e eles apanharam-no outra vez, Fuum!, e meteram-no OUTRA VEZ nisso. Então ele teve uma espécie de… é como apanhar com aquilo até ali e mais tarde levar um pouco mais, sabem o que quero dizer? Foi simplesmente estranho. Então você tem todas estas possibilidades, estão a ver? OK. 

Então, se a atenção do sujeito está fixa nisso, você pode sempre pensar que há algo ali que não está completamente as-isado pelo tempo, lugar, forma e evento exactos. OK?

Então, temos o caso deste sujeito assim separado (BTs & Clusters), quando chegar a OT III.

Agora, porquê?... agora regressamos ao Incidente I (gráfico) aqui, e Incidente II aqui, e PT aqui. Agora, perguntamos: PQRQUE É QUE os Incidente II e I são corridos no OT III? Alguém sabe? Porque é que não correm outros materiais? Porque é que correm os Incidentes II e I em OT III? Porque é que correm II e I em OT III?

"É o básico”.

O básico de quê?

“A carga dele”.

Que básico?

“Das dinâmicas”.

As dinâmicas também. Sim, muito da 7ª Dinâmica, além disso instala um básico em termos de implante por um lado e técnico por outro. E o que estamos a tentar fazer aqui, agora que temos o caso subdividido em BTs e Clusters?

"Uma pessoa pode manejar isso com uma passagem e separá-lo. Pode ser feito com..."

Sim, mas porquê? Porque é que estes dois implantes são MUITO, MUITO importantes?

"É porque fazem Clusters?”

é isso mesmo! É isso mesmo! Eles são produtores de CLUSTER. Estes dois. Os 36 dias por si só e o CC por si só, não eram incidentes produtores de clusters. Tinham a mesma imagem, mas em momentos diferentes. Acidentalmente um sujeito poderia ter sido lá metido juntamente com outro, mas não era essa A INTENÇÃO.

A INTENÇÃO de ESTES DOIS incidentes (Incidente II & I), e eles FORAM os principais incidentes da banda, era FAZER CLUSTERS. Como sabem, também há os chamados INCIDENTES MÚTUOS. Eles também podem fazer Clusters, mas são individualizados. Eles são mais como... para cada cluster há um incidente diferente. Mas estes (Inc II & I) são os PRINCIPAIS dos que FAZEM CLUSTERS. Então, no OT III (gráfico)... temos estes dois incidentes produtores de clusters, OS BÁSICOS. Então, correndo esses, você está a libertar thetans. Essencialmente você está a começar agora o procedimento que levará o thetan a reparar no que o tira DE VALÊNCIA ou no que põe outros na VALÊNCIA dele, OK?

E é o que o está a manter nesta pequena ideia contínua, de... Claro só na 1ª dinâmica. Porque ele pode ficar NÃO CLARO de repente através de outra força dinâmica, sabem? Através da 3ª dinâmica apanhando-o outra vez, lançando-o através de outra coisa, ou de qualquer dinâmica, percebem? Ou ele pode ficar não claro por causa de muito do material da 2ª dinâmica em que ele entrar. Ele viu imagens disto (composto), ou dos seus BTs e Clusters. E pode prender todas as suas linhas de atenção a eles e agarrar-se a eles e decidir que precisa de tudo aquilo. Uma vez que o faz, esqueçam. Ele apanha também todos os outros materiais desses sujeitos, e então irá agora ficar não claro. Quer dizer, estes sujeitos (Pre-OTs) são delicados!

Então, agora, temos os Incidentes produtores de clusters, II e I (gráfico). Agora sabemos que esses SÃO os dois principais incidentes de clusters, porque ESTE (Inc II) foi um incidente mútuo na Terra onde os sujeitos foram explodidos em cima das montanhas. E sempre que obtemos uma falsa imagem de vulcões e tudo aquilo, ele atravessou os 36 dias. Mas o importante é o próprio INCIDENTE que fez o cluster, E o INÍCIO ANTERIOR que é a CAPTURA. A captura. 

E é por isso que você tem que o correr a partir da captura, porque é como que um início anterior daquele incidente. A primeira vez que ele sentiu a INTENÇÃO MALÉVOLA, estão a ver? É uma intenção na 7ª Dinâmica para destruir thetans. A primeira vez em que ele SENTIU isso é o ponto em que ele entra na captura. Sabem o que quero dizer? "Eh, há aqui algo errado, estes sujeitos que vêm atrás de mim...", e você agarra isso. Se ele não… se ele apenas apanha um sujeito e ele contacta o Incidente II dele, pode não estoirar porque não obteve o INÍCIO ANTERIOR, quando sentiu a primeira sugestão de intenção malévola. Porque a intenção malévola está sempre presente ao longo do incidente, cada vez mais intensa. Porque atrás de tudo, está claro, você tem na 7ª Dinâmica uma comunicação de intenção malévola. Mas assim que você começa a “tramar thetans", eles sentem. Então o incidente libertar-se-á quando ele (BT) localiza o tempo, lugar, forma, evento exactos e obtém a primeira indicação de intenção malévola.

Contudo, agora o cluster (parte dele)  separar-se-á localizando o incidente mútuo (gráfico). Então, aqui temos em PT um Cluster do velho Incidente II. Estes sujeitos, ou, digamos, "Cluster"… então estes sujeitos têm que auditar ISSO e, digamos, eles não têm aqui outro incidente mútuo. Digamos que aqui é o Incidente II. Então vão lá atrás e localizam a explosão aqui como incidente mútuo e eles vão, zupppp..., e imediatamente eles se separam. Esse foi o seu incidente mútuo, certo?

Agora, cada um deles poderia ter tido uma captura diferente. Até poderiam ter tido uma primeira parte diferente do incidente, estão a ver? Então a chave é, contudo, encontrar o INCIDENTE MÚTUO QUE OS está A UNIR.

Agora também encontrámos alguns dos sujeitos… e vocês também provavelmente verão que nalguns dos sujeitos, A CAPTURA FOI O SEU INCIDENTE MÚTUO. O seu incidente mútuo anterior semelhante. (gráfico). Havia um grupo que foi estoirado todo ao mesmo tempo ou mais tarde. Varridos... um Laser ou algo assim para os eliminar, fffft, apanhados como thetans dentro de comunidades: inconformistas, artistas, pessoas que falam contra o governo de Xenu. 

* * Fim da Fita 1, Lado 1 * *

Este é o lado dois, 22 de Agosto, 1985, BreviárioTécnico # 4, 

SUPER NOTS CONFIDENCIAL

 Acabámos de ver no lado 1 as razões de ser básicas da Dianética, dos Graus, do Claro, o que é um Claro, a definição de OT I e OT II, o que fazem ao caso, chegámos ao OT III e acabámos de ver os Incidentes básicos de Clusters, a razão porque que estão no OT III. Simplesmente porque eles SÃO os incidentes básicos de Clusters, com as intenções malévolas espalhadas pelas dinâmicas, especialmente a dinâmica 7, a fim de suprimir o thetan. Então, é mais sobre um incidente generalizado. E estamos a falar agora mesmo disso ao correr o II (Incidente) num Cluster. O II poderia ser o Incidente produtor de Clusters, mas TAMBÉM a captura poderia ser o Incidente produtor de Clusters, daquele Cluster. Se não, pode haver um anterior semelhante, até entre o Incidente II e o Incidente I, que seria um Incidente produtor de Clusters, ou poderia haver um mais recente. 

Isto é algo que vocês têm que destrinçar com um e-metro e com o próprio Cluster, se puderem obter um "porta-voz" ou conseguir que ele fale como uma "unidade”. E podem datar/localizar isso e descobrir o que é, OK? Mas a coisa básica é que o Incidente produtor de Clusters pode ocorrer: DEPOIS DO Incidente II (mais próximo de PT), no Incidente II, na CAPTURA do Incidente II, ANTES DO Incidente II. Certo? E também pode SER no Incidente I nalguns casos. Certo?

“Poderia mesmo ser ANTES DO Incidente I, uma vez que temos Incidentes Is anteriores?”

Só encontrámos... sim, embora não seja uma coisa geral, encontrámos só um par de exemplos e isso é algo que quero expor depois. A razão porque isso pode acontecer, certo?

Então… Incidente I É um Incidente produtor de Clusters. Não fez Clusters tão grandes como o Incidente II. No Incidente II haviam talvez milhões de thetans no topo de uma montanha. No Incidente I talvez só um junto com outro sujeito mais vários outros BTs, 20, 30, 40, ou talvez apenas 5, alguns deles dependendo de quão cedo eles tiveram o seu Incidente I, sendo alguns só 2 ou 3 thetans reunidos. 

O que é interessante é que isto tem a CARGA COMBINADA do Incidente produtor de Clusters E a mesma coisa com que lidámos no CC e nos 36 dias, que é um INCIDENTE SEMELHANTE FEITO mais de uma vez. Estão a ver?

Nós não... não encontrámos ninguém que fosse de um vulcão para outro e fizesse o Incidente II DUAS VEZES, porque que tudo aconteceu quase no mesmo dia, percebem? A maior parte da acção aconteceu num período de tempo muito curto. Mas o Incidente I foi um pouco mais encoberto e feito com muito PR e assim por diante. De forma que isso foi algo em que os Thetans estiveram muito envolvidos, mas essencialmente foi feito muitas, muitas, muitas, muitas vezes, como LRH diz: Toda a gente que tem uma banda de tempo, essencialmente neste universo, o terá, estão a ver?

Então, vamos lá. Portanto ele (Incidente I) também FEZ CLUSTERs QUANDO FOI FEITO, porque É isso mesmo. Apenas vai, Tau!, e os "estalos" acontecem quando os seres são reunidos ao outro sujeito. Na parte dos "estalos" entram eles (BTs). Eles prendem-se ao ser nos "estalos”. E essa é a razão porque o sujeito não os viu! Ele é imediatamente saturado com todas essas imagens, a de uma carruagem, de cores, de ondas de luz e assim por diante. 

Agora, a parte intrincada é ter sido feito tão FREQUENTEMENTE. Era a "cobrança de impostos" anual, percebem? Era como a "cobrança de impostos" anual, e eles fizeram-no por toda a parte, e se o sujeito tem um incidente mútuo tal como pagar os seus impostos de rendimento, com toda a família a pagar impostos, digamos que era o incidente mútuo, então ele fez isso no ano passado, e ele fez isso... Ele pode ter feito isso mais de uma vez E pode ter sido posto junto com os sujeitos que apanharam o Incidente I ANTERIOR num lugar diferente. Então você tem todas estas complexidades, e essa é a razão porque perguntam "Incidente I Anterior?” 

Isso é que é o botão, estão a ver? Vocês compreendem "esforço para parar" e "esforço para retirar”? É só naquele incidente. Mas "Incidente I Anterior?” está a tentar QUEBRAR ESSES CLUSTERS, e às vezes a coisa vai, brrr, e eles todos se separam! Estão a ver? É ainda mais directo se você lhes disser a eles: "Há seres com o Incidente I Anterior que o confundiram com este?" “Eles podem por favor localizar o seu Incidente I Anterior?”, bummm, e eles começam a localizar isso, vêem? Vêem o que quero dizer? Eles apenas vão, brr, assim. Agora o próprio sujeito que você está a manejar pode ter um Incidente I Anterior, mas se isso não o solucionar então você pode dizer: "Há seres ligados a ti com Incidentes Is Anteriores? Por favor localiza-os"., brrrfff, eles vão-se embora, estão a ver?

"Algo se está a libertar enquanto está a dar a conferência!”

Correcto! Agora, vejam, é como isto funciona. Agora, a outra razão porque um sujeito não sairá depois correr o II e o I e Is Anteriores, é o outro botão de que estamos a falar agora: Universo Anterior. E isso ocorre porque, está claro, se um sujeito vem para jogar um jogo e leva um "estalo" no Incidente I em vez de executar o seu PROPÓSITO, ele entra para jogar: "Uau, uau... quero construir um planeta”. ou "quero ajudar a criar algum MEST em ordem". ou "quero fazer isto”, "quero ter um... ter um... quero ser um Thetan  grande!" ou seja o que for. E a próxima coisa que você sabe é que ele levou um estalo e é apenas um Cluster... parte de um Cluster, e tem um enorme PROPÓSITO FALHADO. 

A única maneira de o poder tirar desse propósito falhado, porque ele não pode chegar àquele propósito, e não chegou àquele propósito neste universo na sua banda do tempo, então você tem que conseguir que ele LOCALIZE O UNIVERSO ANTERIOR onde ele poderia ter tido a capacidade de fazer isso. Então ele, na verdade, vê aquela capacidade reabilitada. Agora digamos, ele volta à sua própria VALÊNCIA e pode criar por si próprio e manejar os seus próprios propósitos. Mas quando você primeiro o tirou fora como um “ser isolado”, e assume que ele é um ser isolado depois de fazer o Incidente I e tem um sujeito ISOLADO, mas que não pode partir, ou como uma espécie de assist porque não está com “VGIs", bem, no III pergunta apenas: "Houve um Universo Anterior?"´

"Haaaa, sim!”, bummm, "é onde eu podia criar! Sim!” Vêem? Ele não PODE CRIAR AQUI. Está de volta (depois despertar) ao universo MEST, e está aqui agora mesmo. Para ele despertou apenas de um longo sono. Está como no INÍCIO DA SUA BANDA! E não ALCANÇOU O SEU PROPÓSITO! E sabe agora que em todos os 4 QUATRILIÕES ANOS nunca o alcançou! Então ele está num propósito falhado.

Então você mete-o em valência NO UNIVERSO EM QUE ELE SE SENTE CONFORTÁVEL, em QUE pode ALCANÇAR o SEU PROPÓSITO. "Universo  anterior?" O sujeito vai: "Sim! Uau! Sim!”, "Bem... pá, era OK!”, pumm (estoiro). Então você ainda pode TER ISSO outra vez. Você pode TER um universo onde pode completar um ciclo de acção e assim por diante... OK?

Agora não sabemos para qual ele vai, quer dizer, pode ter estado em muitos jogos. Ele pode regressar ao seu próprio jogo. Mas não importa. Quando chegar a um Universo Anterior, que é um em que ele ERA CAUSA e em que podia alcançar o seu propósito e completar um ciclo de acção, sentir-se-á bem. Você reabilita-o de facto, dirigindo-o essencialmente deste universo para o seu próprio universo, OU para um em que ele pelo menos sinta: "Isto é um lugar bom", estão a ver? Ele pode sentir que conhece lá outras pessoas e que estava a jogar com elas, ou pelo menos ele sente-se CONFIANTE bastante para “SER”. 

Então, essa é a parte do Universo Anterior. Muitas pessoas não compreendem isso e porque funciona.

E é também muito importante em SUPER NOTS. 

"Muito interessante!”

OK? E é verdade... agora… porque reparem que quando você manda o sujeito passar através do Incidente I mais antigo, o Incidente I Anterior dele está apagado e quaisquer BTs adicionados, colados a ele, agora fora da valência dele, você tira-o para fora. ELE É UM SER ISOLADO.

Então, ele é essencialmente um "OT na 1ª dinâmica”. Um pouco mais que um Claro, porque um Claro não NECESSARIAMENTE tem que ter os sujeitos fora da valência dele (num estado em que eles não estão mais na valência dele). Ele só os está a controlar totalmente, porque você encontra muitos Claros que têm que correr o seu próprio Incidente I, porque eles foram postos juntos com outros, mas estão a correr (a controlar) TODOS eles. E eles vão: "não vamos..." ou não farei mockups de nada!” e TODOS eles vão: "E nós também não”, porque eles são duplicatas exactas. Ele diz: "Yep!” e eles vão "Yep!”, mas tudo ao mesmo tempo porque estão todos na VALÊNCIA dele. Então, de facto, um SER ISOLADO. Depois de eliminar o Incidente I Anterior dele e as pessoas presas a ele, você tem algo como uma espécie de… como que um "OT na 1ª dinâmica”.

Então, qual é a primeira coisa que você quer fazer? Quer dizer, o sujeito não pode partir, ele está a sentir “BTs “ou está “triste” ou algo assim. Você tem que o reabilitar um pouco, orientá-lo para algum universo de primeira dinâmica que ele tenha tido, dar-lhe um pouco de espaço, chegar a um Universo Anterior onde ele se sentia ok, se sentia seguro, se sentia bem, Sim? E ele entra “em valência”. Ele está "em valência" aqui, MAS está num AMBIENTE ESTRANHO, nessa caso vem essencialmente sob a teoria de AMBIENTE PERIGOSO, ok? 

Você exteriorizou-o para o "3º Universo” (o Universo concordado) como ser isolado, mas ele está no 3º universo e ele sabe: “Ai Jesus! não me sinto seguro aqui, pá. A última vez que saltei para este aqui (Universo), há cerca de 4 quatriliões de anos atrás, acabei como BT ou numa imagem de alguém”, percebem? “Horrível, eu era um Querubim, num Carro, alguns “zaps”… sabem?, para Inferno com isso!” Então você tem que o colocar num ambiente seguro para que possa sentir-se livre outra vez. Depois ele é livre. E essa é a chave. 

Alguma outra pergunta sobre OTIII e níveis de OT? Não? Vou terminar no que o “OT III maneja”, e é onde passaremos para o SUPER NOTS, logo depois disto, mas apenas quero dar a certeza do que o OTIII maneja, os seres que essencialmente… pela escala de tom, certo?, não eram... bem, você pode ver isso de várias maneiras: eles não se identificavam totalmente com MEST, eles não perderam totalmente entidade como seres. Por outras palavras VOCÊ pode AINDA COMUNICAR com ELES, mesmo que eles... eles estejam a pensar que são uma “coisa". AINDA podem ser uma coisa VIVA. Eles ainda, até certo ponto, retêm Vivência, comunicação e alguma espécie de linhazinha que você pode usar para lhes chegar, ok? 

CORTE PARA OS AUDITORES DE OTIII OTIII-X

A PARTIR DAQUI SÓ PARA NOTS E SUPES NOTS

Então, você pode localizá-los na escala de tom. Alguns deles estão em vários graus theta, mas eles estão… a maioria deles está ACIMA DE MORTE na escala de tom, estão a perceber? Entretanto não é sempre assim tão simples, porque, como logo descobrirá nos próximos materiais, HÁ outros aspectos disto que vêm nos dados de LRH, mas basicamente estes sujeitos que estão na escala de tom em qualquer lugar, desde morte, e, acima disso, desgosto, propiciação, condolência, você encontra-os na fila para a audição, percebem? Ou realmente quietos, propiciando o auditor, até mesmo antagónicos, várias coisas. Mas eles usualmente estão em níveis de tom acima, sim? Isso é o III. 

Então apanha os (Pre-OTs), que se livraram de todos os que puderam contactar facilmente. Batem contra a solidez da parede ou factor de solidez de NOTs. E a área de NOTs é, está claro, onde temos os sujeitos ABAIXO de PODER ser um SER. Mas há uma CONDIÇÃO muito interessante sobre NOTs e a maneira como descobrimos que se pode de facto em parte manejar isso, sem qualquer recurso a listas ou L&N ou qualquer outra coisa, certo?

Então, isso é manejado lá em NOTs. (E eu de facto poria nessa folha (gráfico), que aqui atrás é importante: I Anterior e Universo Anterior (gráfico). Esses são botões importantes no caso de III). Agora, você precisa saber todos esses dados para manejar o que vai encontrar em NOTs, porque você está de facto sempre a manejar PCs. Sim, PCs, OK? E estas são as coisas principais em que você entrará. 

OK, agora temos NOTs, NED para OTs. Certo? E ainda temos este padrão básico (Incidente I (gráfico), II, PT). Agora, qual é a diferença? É muito interessante, isto. Tenho que lhe dar algumas referências que dão, tipo o ponto básico neste material de NOTs. Todos vocês ouviram falar dos pacotes de NOTs, eu sei. Mas apenas quero mostrar um par de coisas, além da escala de tom, que são os itens abaixo de zero da escala de tom: cuidar de corpos, esconder, todas estas coisas diferentes aqui, entorpecido, como que ser... 

“ser objectos"...

…vítima. Não, isso acima é ainda. Certo, vamos lá: “Fracasso, Piedade, Vergonha, Condenável, Culpa (Castigar Outros Corpos), Desgosto (Responsabilidade Como Culpa), Controlar Corpos, Proteger Corpos, Possuir Corpos, Aprovação de Corpos, Precisar de Corpos, Adorar Corpos, Sacrificar, Esconder, Ser Objectos Não SER Nada, Não Poder Esconder, Fracasso Total”. Sabem o que quero dizer?

Então… e todas as outras escalas também se aplicam. Símbolos, a Escala Inferior de Consciência, tudo aquilo. Mas uma coisa que quero mostrar, está nos Axiomas. (onde é que eu pus isso? Aqui está). Axiomas interessantes aqui. Este é o Axioma 29 dos Axiomas de Cientologia: “a fim de fazer um as-isness persistir, a pessoa tem que atribuir outra autoria à criação que não a própria. Caso contrário a sua visão vai (iria) causar o seu desaparecimento” (ou as-isness) “Qualquer espaço, energia, forma, objecto, condição individual ou fisiológica (universo físico), só pode existir quando ocorrer uma alteração ao as-isness original, a fim de evitar que a sua visão casual (é casual aqui) a desfaça. Por outras palavras, qualquer coisa que esteja a persistir tem que conter uma “mentira”, para que a consideração original não seja completamente duplicada, estão a ver? Por outras palavras, sabemos do NOTs que é uma coisa de MÁ-APROPRIAÇÃO. É uma má-localização, fora do tempo, lugar, forma, evento e propriedade.

Mas é interessante olhar isso do ponto de vista dos Axiomas. Estes são Axiomas de THETAN, aplicados a todos os Thetans e ao caso que você está a correr em NOTs. Assim olhe aqui para o facto de que, se os sujeitos (BTs) não estão a estoirar, então VOCÊ não OBTEVE A VERDADE SOBRE ELEs. Provavelmente é isto: você não obteve a verdade disso. OK?

Agora, o que vamos ver aqui são as mais “habituais verdades” que você vai encontrar quanto a estes sujeitos, e mais umas poucas que descobrimos e de que lhes vou falar agora. É muito interessante quanto a sujeitos que estão abaixo de zero na escala de tom e também estes sujeitos que estão a ser “sólidos”. 

OK, então, peguemos no ponto um: o ponto um em SUPER NOTS é a ORGANIZAÇÃO destes sujeitos. É um facto muito interessante que corre como deve ser, e se você estiver a abordar o caso de NOTs como deve ser… também direi como isso é feito, mas se você o está a abordar como deve ser, encontrará uma coisa ORGANIZADA. Há uma ORGANIZAÇÃO para isso.

Agora é a ORGANIZAÇÃO mais LOUCA que pode ter encontrado, e verá que este dado de estável de LRH (de Política) vem daí. E o dado estável é: “O ponto em que um thetan enlouquece (ou o criminoso ou o fora éticas), é quando ELE não PODE TRABALHAR ou fazer um trabalho útil”. E, você sabe, que encontramos cada sujeito que está ali, quer seja bom, mau, um SP ou seja o que for… quando o despertamos e o pomos a falar, em comunicação, descobre-se que ele está agarrado a uma qualquer sanidade que ele tenha EXECUTANDO UM DEVER. 

Ora este sujeito tem que ser RECONHECIDO por aquele dever. Não importa quão louco esse dever for para você, para ele é um muito sério, porque se ele não PUDESSE FAZER ISSO estaria ou ficaria TOTALMENTE louco. Estão a ver o que quero dizer?

Então, se ele tem sido uma pinta no fundo de uma chávena de café, “Bom, alguém tem que o fazer”. Quer dizer, eles sempre pensam que são… que são uma REALMENTE BOA PINTA. É incrível que estes sujeitos se agarrem à sua sanidade pelo facto de estarem a fazer algo. E sempre que isso lhes é reconhecido, sabem?... onde você tem que acusar a recepção MUITO BEM é quando eles lhe dão uma resposta de valência a: “O que é que tu és?” Vêem? Sim, é quase como: “Eh, fantástico! Tu estás a ser isso!” “O Tempo todo?” Oh, uau!” Estão a ver? E eles pensam que estão a executar uma acção útil, QUER estEJAM A FAZER MAL OU BeM. Ainda não chegámos a essa parte. É importante estoirar ISTO primeiro para os poder manejar. Mas o sujeito pensa que está a fazer isso, e pá, se ele não acreditasse nisso, (até ÁQUELE ponto ele estará são), mas se não, ele estaria louco. Se você o invalidar ou se not-isar totalmente ou não acreditar no que ele lhe diz, Oh, não! Ele fica maluco... percebem? OK?

Então apenas quero indicar isso: HÁ ali uma organização e não importa quão louca, como estas chávenas, e pires, e coisas da mesa, digamos que poderia ser todo um jogo de NOTs, um “quadro vivo” com que você se depara. Você faz a pergunta e, Boom! A primeira coisa que vê é uma mesa com velas e assim por diante. Isto é num gabinete e há ali uma secretária e assim por diante, e há uma cadeira à espera de alguém. E: “OK, alguém aqui é porta-voz deste grupo?”, e você obtém esta voz que sai da chama da vela: “eu sou a chama da vida!”, percebem? Você pergunta: “OK, o que é isso? Alguma BPC aqui?” (ou seja o que for). E a resposta vem: “estamos a manter o gabinete em ordem”.

VOCÊ sabe agora que eles estão todos despedaçados em pontinhos ou algo assim, mas ELES têm mantido este gabinete em ordem durante eras e eras e eras e eras. Percebem? Havia lá um Thetan grande, ou algo assim, e TODOS eles tinham sido apanhados numa dessas capturas, ou algo parecido, e então eles foram esmagados juntos durante 75 milhões de anos e têm mantido o gabinete em ordem desde então, estão a ver? Talvez todo o pessoal do gabinete fosse metido no num quarto e vaporizado com armas de Laser. Então estes sujeitos foram todos… eles tiraram… eles tentaram proteger o gabinete do chefe e TODOS eles agarraram parte do MEST como Thetans exteriores. Então foram prensados nos cubos de gelo, lançados no planeta, estoirados, Boom, totalmente! Mais incidentes, mais incidentes, mais incidentes, e AGORA estão ali mesmo no caso de NOTs a tomar conta do gabinete, e enlouqueceriam totalmente se não o pudessem fazer! Estão a ver? Toda uma organização. 

Então agora, sabendo isto, você pode achar, e achará que sabendo isto… agora está claro que nem tudo tem que estar tão logicamente de acordo. Eu não posso…  nem sequer posso pensar quão ilogicamente a coisa pode ser, até correr a sessão e descobrir toda a ilógica, certo? Porque todo este gabinete pode estar debaixo de um botão que está num uniforme de alguém noutro serviço, certo? Lá está ELE com uma lança e há outro que é a lança, percebem? E há aquele sujeito num avião a cerca de 30.000 pés, e o sujeito com a lança vê-o pela primeira vez, pois levou um tiro no avião, e ele é o “mau”, (o do avião) , sabem o que quero dizer? Pode ser esquisito a este ponto. 

Mas toda aquela coisa que os junta por aí abaixo é um ORGANIGRAMA , estão a ver? E se apenas correr um pouco daquilo, você não ESTÁ A MANEJAR ESTA COISA TODA. Agora, esta coisa toda é um Organigrama de sujeitos por aí abaixo, com intenções malévolas no topo. Aquele sujeito… e talvez ELE fosse estoirado ao MESMO TEMPO por um míssil! Então, é uma coisa mútua e todos foram capturados e agrupados, poom!, qualquer que seja a história deles… não importa. Ou eles juntaram-se mais tarde naquela relação, porque se encaixaram num “encaixe fora de valência”, percebem? Não importa. Eles estão organizados agora mesmo e todos eles estão a fazer ISSO, congelados no tempo como… como é que lhe chamam? “os mouros Encantados”, aquela música, sabem? Eles estão CONGELADOS no tempo. Então, eles estão ali sentados a fazer todo aquele organigrama. Não produzem nada. Apenas estão ali sentados. Mas cada sujeito pensa que tem um dever e o dever também está congelado. A coisa toda está congelada. Então este sujeito atira sobre esses sujeitos, este sujeito resiste àquele sujeito, e ele é um oficial, e ele tem a lança e então o botão dele… há um BOTÃO de OURO a reluzir ao sol, e essa é a última coisa que ele viu, e debaixo do botão tem um grupo esmagado no Incidente II. Talvez ele achasse que estes sujeitos tivessem um belo gabinete e isso é o que ele realmente queria ser: executivo. Então apertou isso contra o peito o tempo todo, algum tipo de computação esquisita. 

Por outras palavras: há algum tipo de A=A=A=A=A ilógico, maluco, que une toda esta massa de Clusters, de BTs e Clusters e sólidos. E assim, se você o correr sabendo disso, e der um “piparote” nisso ao nível da “chama na vela” onde não está a obter as-isness e não consegue que estes sujeitos “quebrem” ou que “ o pequeno gabinete se dissolva", ou que eles reparem quem são, ENTÃO você tem que suspeitar que ALGUÉM os está A SEGURAR. Alguém mais alto no organigrama, percebem? Estão a ver? Então, essa é uma maneira de olhar isso, certo? Só: “alguém te está a segurar?” E se tiver um “porta-voz"… só há cerca de duas coisas que podem estar erradas, uma vez que põe a coisa a falar, em comunicação, ou seja o que for, onde quer que você batesse nisto. Quando você tenta entrar em comunicação e não está a obter nenhum BD, não está a obter nenhuma leitura, o sujeito está a contar a história, mas nada está a acontecer, você obtém “o quê? você obtém “quem?”, mas uhh, está “pegajoso”. Então, o sujeito também não é DE FACTO EXACTAMENTE o que ELE LHE DIZ QUE É, OK?, (os materiais dizem que poderia ser uma imagem com que está a falar ou apenas uma via, outro sujeito na retaguarda, é possível, mas também poderia ser, estar a falar com um Cluster em vez de um indivíduo).

Então, ainda não estão a manejar o incidente mútuo, vêem? E por isso o incidente mútuo ocorreu antes, por isso é anterior, então está a SEGURAR este sujeito, mas ELE não PODE ABRIR E DEIXAR IR O RESTO. Também é possível que ele esteja A SER AGARRADO POR outrem, mesmo que seja UM CLUSTER. Então, mesmo um Cluster realmente não quebra e você não pode correr o incidente mútuo, porque outrem o está A AGARRAR.

Agora esta coisa é a chave: HÁ uma organização deste material. Não importa quão louca. E ocorre NO corpo, À VOLTA DO corpo, ONDE QUER QUE você tenha este material. Está lá.

E muito disso é ultrapassado. Esta é a coisa interessante nestas orgs, “Org NOTs”. Eles têm… alguns deles persistiram daqui (gráfico) até PT, certo? Do Inc II até PT. Alguns deles persistiram do Incidente I até PT SEM MESMO SEREM AFECTADOS PELO INCIDENTE II. Eles já eram “MEST", ANTES DE entrarem no Incidente II, e podem ter sido MEST NESTE planeta de algum outro modo ou forma, ou nalgum corpo de animal naquela altura, e não foram julgados merecedores bastante para serem postos na montanha. Não se pode pôr na montanha tudo o que há planeta, eles apenas lá punham os Thetans. Então, quando viam um cão a correr, ou o relógio de ouro de alguém, ROUBAVAM tudo em lugar de pôr ISSO na montanha, certo? Mas o relógio de ouro pode ter sido um malvado de um Cluster, vêem? (ou um Cluster “a ser” ele). E podem ter encontrado um “relógio de ouro” numa destas “operações de Aspirador” onde eles aspiram Thetans e materiais, estão a ver? Mas eles (o Cluster) ainda são um relógio de ouro, vêem? Foi perdido ao passar pelos 36 dias. Mas depois foi enganchado com um ser maior que aspirou alguns outros sujeitos para havingness e companhia depois do incidente. “Oh, há ali um relógio de ouro!” Percebem? Ele nem sequer repara que já não tem CORPO, percebem? Ele ainda está a flutuar por aí como Thetan depois do II: “Oh, o meu relógio, ohhh...." Então ele puxa um pequeno Cluster e é um relógio de ouro. Isto… É assim que acontece. Então, de qualquer maneira... 

"Essa é provavelmente a razão porque ainda há neste planeta algo como dois mil pregos da cruz de Cristo”.

Dois mil pregos... sim. Há neles BTs presos nesse incidente. OK. Então, até encontramos estes sujeitos que foram unidos no Incidente I e, está claro, eles não… eles ultrapassaram o Incidente II, ou o Incidente II nem sequer OS AFECTOU e eles subiram para PT (gráfico) desde então totalmente adormecidos (Incidente I), e totalmente em confusão, certo? 

Agora alguém perguntou: “e antes disso?”, estão a ver, “É possível” antes do Incidente I mais antigo no caso “ter tido algum tipo de coisa?” Sim, é. Porque antes do Incidente I os sujeitos (implantadores) que o COMEÇARAM, FIZERAM EXPERIÊNCIAS com ELES. Por outras palavras, não criaram este Incidente I sem fundamento. Eles fizeram experiências com “Como se reúnem Clusters?” “Como se reúnem BTs?” – “Para os ligar melhor e influenciarem mais o Thetan a fim de conseguir que ele os aceite, mas não reconhecer que estão lá?” Estão a ver? Muito bem pensado. 

"É muito perverso!”

MUITO perverso!

“É como agora as dramatizações de transplantes de partes de corpos no Universo MEST… transplantes”.

Vejam, vocês TÊM esta SITUAÇÃO de “EXPERIÊNCIAs” AQUI ATRÁS (antes do Incidente I) e todas as “réplicas” reais de Thetans, digo “réplicas reais de Thetans”, só que não são muito causativos. Eles foram durante muito tempo apenas uma espécie de mortos. Alguns deles eram de facto os… digamos, os “Thetans de ferrar” que eles usaram no Incidente I. O que quero dizer com “ferrar”… estão a ver as bombas antigas que não funcionavam a menos que lhe metessem água para arrancarem. (Isso é chamado “ferrar” a bomba).

Então, para começar com os primeiros Thetans que eles queriam meter no Incidente I, tinham que já ter alguns colados para os empurrar. Em todas estas diferentes experiências, a maneira de nos vermos livres dos que tinham um “incidente experimental”, encontramos alguns que passaram por aquele lugar e foram despachados juntos com alguns outros através de todos os tipos diferentes de incidentes para os experimentar, estão a perceber? 

E alguns deles faziam parte de um Cluster grande que mais ou menos “se desmantelou”, por isso não o usam, depois isto e aquilo, todos os tipos de coisas realmente esquisitas. Eles não VOARIAM porque você apanhou o Incidente I deles, MAS é que eles tinham um INCIDENTE ANTERIOR SEMELHANTE. Não são muitos, mas você encontra-os. OK? E então, depois disso… ENTÃO eles podem fazer “Universo Anterior?”, ou “Capturado no Universo Anterior?”

Agora, porque é que você descobre “a sua captura no Universo Anterior?” Porque eles eram livres e foram CAPTURADOS NO seu próprio UNIVERSO. Então, é quase o ANTERIOR SEMELHANTE da “Captura” do Incidente II! Aparentemente eles estavam no seu próprio espaço a fazer as suas próprias coisas e/ou estavam a jogar jogos de outrem, e os sujeitos (implantadores) acercaram-se com algum tipo de “raios tractores” ou “imagens” ou um qualquer tipo de feixe direccional e foi só, ffft! Eles ficaram INTERESSADOS e então, wufft!, e isso iria puxá-los, estão a ver? Ou eles lhes prometeram algum tipo de… com comunicação theta diriam eles: “Eh! Eh! Porque é que você não vem aqui e vê? temos aqui um belo...", Zap! Estão a ver? Dão-lhes algum tipo de electrónica, dzdzdzdz, e “o que se passa? O que se passa?” Estão a ver? Coisas de grande confusão. E depois levado para alguma área experimental. Realmente não era um implante talhado ou algo assim, era apenas uma captura. Então foram “armazenados”. Eles fizeram-lhes algum tipo especial de “Zaps!” para os pôr como que malucos e inconscientes, e utilizáveis como Thetans. Um vísio que tivemos nisto foi de um sujeito retido numa esfera magnetizada por dentro. Assim, não podiam tocar na parede da esfera nem podiam sair. Então eles foram retidos numa esfera assim, percebem?,  e depois postos nas “experiências” para fazer o Incidente I. 

OK, de forma que isso poderia estar lá na banda. Não se espantem com nada que encontrarem. Há um total… bem, você já está a entrar na CONSCIÊNCIA DE INCRÍVEIS neste nível. Agora a coisa que eu quero… é a PRIMEIRA COISA, FOI A ORG, A ORGANIZAÇÃO DISSO, certo? (Gráfico) Está ORGANIZADO. A segunda coisa é: logO, SE ESTÁ ORGANIZADO TAMBÉM SAI FORA numA CERTA SEQUÊNCIA. E a outra coisa que notei, que eles não FAZEM programação de casos noutro lugar, é o que é mencionado como: não se preocupe se o caso de um sujeito não corre exactamente assim, é porque não Está EMPILHADO DessA MANEIRA”.

Bem, essa declaraçãozinha está ali. Depois de estudar isto três vezes ignorámos essa declaração. Agora fomos por esta lista abaixo e começámos a entrevista D de P. O que lá diz é para cobrir primeiro estas coisas da entrevista D de P e ver o que o sujeito precisa de manejar, sim?

Isto é MUITO interessante. Nós descobrimos na entrevista D de P que havia certas coisas que liam, sabem? Você tem perguntas como: “em que é que está a tua atenção?” “o que é que a tua atenção está a evitar?” “tens algum problema de corpo?” “problemas mentais?” “deficiência de vitaminas?” “alguma audição do passado em que tenhas a atenção?”. Já sabe, você está a fazer uma típica entrevista D de P. 

"Dará leituras neste tipo de materiais e não tanto noutro. E, hmm, bem, segundo a Tech você deverá pôr estas leituras por ordem”. MEDIr EXACTAMENTE NA AGULHA ÀQUELA SENSIBILIDADE, a CARGA correspondente a UMA sf, a UMa lf, a UMa f, ÀQUELa SENISIbilidade com que estávamos A trabalhaR, MAIS Os BdS, E ENTÃO SOMá-las todas, E Pô-laS em SEQUÊNCIA.

E fizemos isto, e como que reparámos: “OK isto deve ser o que ele (LRH) quer dizer com esta coisa das 'pilhas'”. Então nós ainda… neste momento AINDA não se dava muita importância a isso, bem, nós dissemos: “OK, deveríamos pegar PRIMEIRO Na maior parte da CARGA. Isso é óbvio, mais REAL, MAIS CARGA”. E então de repente reparámos que FAZENDO EXACTAMENTE ISSO, NÃO IMPORTA o que VOCÊ APRESETE COMO ITEM dO TOPO, ESSE ERA O ITEM dO TOPO, sabem o que quero dizer?

Por outras palavras: Você COMEÇA COM AQUELE ITEM OU AQUELE ASSUNTO, digamos que o sujeito diz: “Bem, sabe, uma dor na minha mão, tenho perturbações com as mãos”. Ou poderia ser “BTs com Int-fora” ou “teve uma má sessão de audição com...” ou “isto é algo que nunca foi manejado” ou “tinha muitos...” ou “quando, quando vou dormir tenho vozes na cabeça”. Já sabem, coisas assim. Qualquer que seja o assunto. Mesmo que envolva nomear um sólido ou uma coisa que ele pense que possa ser, compreendem? Mas usualmente é um tipo físico de localização, espaço, tempo, forma, evento, um tipo de coisa ou má condição. Seja o que for, sai na entrevista D de P. Começamos com isso, é espantoso, mas sabendo que o que encontrarmos em NOTs não é realmente o nosso próprio caso, mas o material que nos está a impedir de ser OTs. É espantoso, mas este fenómeno começa aí mesmo e com aquele assunto particular, digamos por exemplo, “vozes na cabeça” que é bastante comum. O sujeito vai dormir e “vozes na cabeça”. Toda a gente teve isso um pouco, e algumas pessoas estão preocupados com isso, logo é importante. OK, digamos que começa com isso a partir da D de P do NOTs. “Primeiro vamos pegar, contigo, nesta área que melhor lê, 'Vozes na cabeça'. BTs ou Clusters conectados com vozes na cabeça?” “Eh pá, UHHH!...." Imediatamente, wumm!, e imediatamente, bumbumbumbumbum!, e você começa a obter este grupo de todos os sujeitos relacionados com o assunto. E você tira a  FICHA (plug), pumm!, A “ficha” é uma Org inteira para isso, e pode haver outra e mais outra. Em cada sessão faz UMA ficha, até que termina com um FTA. Quer dizer, você obtém um belo TA Flutuante quando tira UMA destas Orgs. E segue-se outro FTA quando manejar o assunto (ou um “FTA mais largo” no termo daquele assunto, quando o Pre-OT já não está preocupado por aquele pensamento. Adicionado pelo Capt. Bill).

Este último FTA pode ser olhado como se pudesse ser o mesmo da ÚLTIMA ficha (e mais quaisquer cópias e materiais). Você obtém este FTA no sujeito, mas desta vez ele diz..."E foi TOTALMENTE EMBORA”. “Vozes ali?” “NADA”. Percebem? Foi totalmente embora, não há lá nada, NADA! Então descobrimos que quando você faz isso… ENTÃO o próximo item da lista da pilha, que pode ser “BTs com o int fora” ou algo assim, então esse está realmente ali mesmo. Não importa o que o sujeito diga, é AQUELE item. Ele entra com o TA alto, em 4.5 ou diz: “tenho um problema, uma quebra de ARC..." Não importa o que ele diga. Realmente não importa. É a próxima ficha a ser corrida da pilha!

Nós descobrimos que quando começa uma sessão não tem que conferir um Rud. Você pode, se quiser, mas pergunte só: “em que está a tua atenção? (Mesmo que o Auditor apenas diga: “dormiste bem?” Pergunte o que perguntar, o Pre-OT pensará que há “algo ali”. E você vai descobrir que essa coisa maldita é o primeiro ponto de entrada noutra destas fichas, e quando arranca esse verá então que agora está conectado com PRÓXIMA COISA na pilha). É quase como mudar a valência do corpo diariamente! Hmm, estão a ver?

No princípio, é um corpo (ou o Pre-OT), que tem problemas com “vozes na cabeça”. No dia seguinte, depois de manejado todo esse material, pfff, foi-se. Agora é um com “problemas de int ", estão a ver? E quando se foi é um corpo inteiramente novo (ou Pre-OT) com uma cena inteiramente nova. Estão a ver o que quero dizer? (Nota do Capt Bill: as Plugs podem estar presas ao corpo ou ao Thetan ou a ambos, da mesma maneira que BTs & Clusters no OT III estão presas ao caso de OT III).

E eu sei que vocês também encontraram fenómenos, oh!, e há muitos, mas a coisa interessante está aqui: é que não pudemos entender a razão porque outras pessoas tiveram experiências diferentes de nós em NOTs. Porque ouvimos falar destas curtas “sessões de 5 minutos” e pessoas a “estoirarem”, e “grandes cogs” e assim por diante, e nós não tínhamos isso. Não é que não tivéssemos as cogs, não é que não tivéssemos os “estoiros”. Mas de certeza que não tínhamos “sessões de 5 minutos ", estão a ver? As sessões levavam de 45 minutos a 3 horas nalguns casos, mas havia sempre uma ficha (ou um Organigrama) destes sujeitos a estoirar, e assegurando, está claro, de não iniciar a próxima, porque a próxima estará como que a despertar à medida que esta for embora. Então, quando vir a coisa dar BD e o TA Flutuante, basta mandar o sujeito localizar: “ficou alguma coisa?” “ficou alguma cópia?” Digam aos outros que entraram nisto ou foram restimulados que não é o ITEM deles e que serão manejados depois. Que isto não se aplica a eles. Qualquer declaração acaba com isso, ffff, acalma-os. (No caso do sujeito dizer: “a minha atenção está naquele outro”. Certo. Pergunte ao sujeito que ficou se ele quer dizer algo, seja o que for. “Última vez”. Você maneja, fffft, e então o TA só flutua e ele diz: “OK, foi tudo embora!”)

Então, é fantástico! Quando todos durante a sessão tivemos cogs, quando todos durante a sessão estamos a obter... interesse! vai muito alto. Contanto que isto esteja a correr correctamente, você não pode ter qualquer perda, e corre isso… muito interessante, muito divertido. E está a provocar muitas mudanças no sujeito, já se sabe, no caso dele e no corpo. Porque agora ele está a progredir em áreas onde tem sido bloqueado com todo este lixo.

Agora, Ulrich, ele lhes dirá, quer dizer, ele dizia, antes de começar o SUPER NOTS: “gostaria de descobrir mais sobre este Inc I. O que realmente aconteceu no Incidente I”. Bem, não foi apenas uma declaração inócua. Não foi uma declaração inócua. Sim! Ele tinha todo um grupo destes sujeitos com muita carga nesta coisa do Incidente I e experiências e todo esse tipo de material. Só porque ele disse isso… como auditor (ele pensou que o estava a dizer como auditor e de facto estava), MAS os casos estavam a dizer: “Heeeeyyyy...", percebem? Eles estavam como que a chamar a atenção dele. A atenção dele era… era bastante para que aquela pilha surgisse real com rapidez, estão a ver? Lá estava ela! Certo!

Então, muito interessante, é uma coisa muito interessante. Temos: primeiro, a organização, e a seguir é organizado E EMPILHADO de uma certa maneira. OK? Poderia dizer-se: “Essa é a ORGANIZAÇÃO e a SEQUÊNCIA do caso deixadas ao Pre-OT”.

Agora, lembrem-se, todo este caso… parte dele está preso ao corpo, parte dele está preso a si como Thetan através da banda. Mas muito deste material está preso ao corpo ou a outros Thetans que foram presos a outros Thetans que foram presos ao universo ou seja o que for, estão a ver? Muito disto não VEIO PARA O PLANETA COnsigo. Parte disto é apanhado AQUI. Estão a ver? Então se você tem algum mistério sobre isto, e diz..." Oh, como é que este Thetan ou estes sujeitos estavam em Roma, quando eu sei que eu estava em Inglaterra?” Percebem? Não importa. Eles poderiam ter passado através da linha do corpo, da linha genética, eles poderiam ter entrado só através de engramas, incidentes, ferimentos. De qualquer maneira os poderia ter apanhado. Este planeta anda a rastejar com este material. Quer dizer, alguém poderia ter tencionado esta coisa no sujeito. Nós encontrámos já recentemente muitos exemplos (ao tirar as mais recentes cargas de BTs & Clusters) de bruxaria real, usando Thetans, usando Clusters como objectos mágicos e símbolos etc., certo? Neste planeta, muito recentemente, uma espada mágica, sabem?, espada mágica... consistindo de um Cluster tirado do corpo de um soldado morto tendo por isso qualidades heróicas. Esse tipo de coisas. 

"É o que está por trás deste Conto de Siegfried, onde a espada é endurecida espetando-a no sangue de um corpo”.

Eles mantinham a coragem do corpo morto arrancando a espada com um Cluster cravado. Eles na verdade faziam um pouco mais: um tipo necromancia que os armeiros faziam… eles iam aos mágicos e obtinham a sua ajuda. O mágico dizia: “venham cá, quero aqui alguns heróis, quero aqui alguns heróis para um trabalho especial, que é a espada de um rei!” Percebem? Então o armeiro bateria isso (o Cluster) realmente no duro. Clang! Clang! OK, agora eles estão REALMENTE ALI, humm, uma “Espada Cantante”, certo? Todo o Cluster vai “zunindo”. Isto foi o que aconteceu aqui na Terra. Este é sempre “material místico", OK? Então, isso é a organização e isso é a pilha.

Agora, alguma pergunta sobre aquele material? Porque você também pode encontrar isto fazendo uma pequena entrevista a você mesmo, ou indo pela lista abaixo para descobrir o que está a ler melhor, se eliminou os materiais até “qual o próximo a manejar?” Quase que vem, um pouco depois, tão fácil como: “onde está a minha atenção?” ou “o que é que a minha atenção está a evitar?” Vêem? Então, HÁ uma sequência. E também é vital não deixar BPC nisto, ou você obtém esta “acumulação de carga”. Nós não tivemos isso porque… se você não puxa toda a ficha, esta é toda a ficha (gráfico), e contacta o topo da Org, e trabalha até isto tudo estar fora, e obtém o FTA… OK? Bumm… Mas se você apenas cortar o topo, se só manejar alguns sujeitos do topo, agora tem uma ORG SEM CABEÇA. Então, como que a destabiliza e entra em restim… bzzz, por todo o Pre-OT.  

Como que os acordou, sabem o que quero dizer? Você tirou-lhes a linha de SUPRESSÃO ou de PRISÃO e cortou o topo da Org, estão a ver? Agora vai e corre qualquer outra coisa e corta-lhe outro pedaço, e assim por diante. Tem agora todo este caso de NOTs fracassado, pois há mais pessoas lá fora a dizer: “Uuuwwwagh, não quero auditar mais, uuuaagh...!" Todo o caso está a zunir! Já sabem...? Estão a ver?

“Ficam sem liderança”.

“Em erupção como um vulcão”. 

Sim, mas é que eles não arrancaram completamente todas estas fichas e como que mantêm o caso em “PT”. E é exactamente como lá diz: quando você retira a coisa, a coisa toda como que cresce, boop, expande. É cada vez maior, cada vez maior e você maneja isso na sala, e maneja cada coisa e então continua a procurar e a limpar a área. Então você tem alguns sujeitos nas extremidades, como que “a despertar” nas outras áreas, mas eles não estão NESTA área (a da ficha). Então apenas os repõe a dormir, depois de manejar os “sujeitos da última chamada", procurando cópias, ou seja o que for.

Mas gradualmente, se apenas continuar a olhar para a coisa, você verá os outros sujeitos na extremidade da próxima ficha, nem sequer despertando, mas apenas como que indo: Whoo, a expandir!! Mas o espaço está agora limpo (ou pelo menos mais limpo), e mais CLARO, como água, como quando você pega numa tigela de água barrenta e lhe deita água limpa, e depressa você vê água limpa e depois os fluxos escuros de lama lentamente voltarem outra vez. É mesmo assim. E fica lentamente outra vez barrenta. É esse o ponto de vista que você obtém destes sujeitos, no início do caso. Depois as áreas ficam claras e limpas.

Agora tenho que dizer uma coisa muito importante (tipo para terminar a fim de vocês fazerem as perguntas) e essa é a coisa que penso ser a perturbação da maioria das pessoas em NOTs (além dessa coisa da Org e da Pilha). Trata-se dos sujeitos com os quais tenho experiência através dos C/Ss de LRH. E sei que isto não é muito conhecido por aí, e estes são os sujeitos que ele chamou de “fora de valência em R6", que são… isto é, digamos, (gráfico) ao longo disto aqui eles estavam na “valência de implantadores”. OK, LRH chamou… estes são os sujeitos e LRH chamou-os “fora de valência em R6”. O que ele quer dizer com isso… ele chamou os materiais do CC (Implante) e os line-plots… ele chamou-lhes R6, apenas outro nome para os itens do banco R6. Rotina 6 foi uma das maneiras de os encontrarem. São chamados R6. 

OK, então “fora de valência em R6 ", o que é que isto significa? Isso significa que: "Os outros sujeitos APANHARAM com a coisa. Ele é o sujeito que a DEU”. Ele é um dos maus. Agora eis todos os fenómenos PTS/SP, fenómenos de propósito malévolo, ao que se chama, “Contenções Louváveis” e coisas assim. Quer dizer “implantação” como contenção (WH): o sujeito pensa que está OK (ou é louvável) conter (WH) o número de Thetans que implantou, PORQUE ELE TRABALHOU NO LADO MALÉVOLO. Então uma contenção, para ELE, é como “deixar um Cluster fugir” SEM O IMPLANTAR, estão a perceber? Ele está a conter ISSO, enquanto que no outro lado ISSO seria uma “coisa boa”. Mas ele retém isto do chefe dele: “não deixem Xenu descobrir que os deixei fugir!” Estão a ver o que quero dizer?

Então você tem estes sujeitos “fora de valência em R6”. Agora é aqui onde a coisa fica interessante, porque você descobre, engraçado!, que ESCAPARAM ao Incidente II por estarem na Org implantadora, ou (gráfico), por serem renegados, ou, alguns deles, por ajudarem Xenu no Incidente II. Agora é onde se torna importante outra vez compreender o “Sector 9” e em “A Revolta nas Estrelas” numa base organizacional. É onde se torna importante. Porque agora você obtém o conhecimento para começar a manejar estes sujeitos que estão fora de valência em R6, ou digamos, trabalharam no lado implantador. Porque OS ENCONTRA mesmo, e a razão porque eu digo que você os encontra, é porque, nestas pilhas (e penso ser essa muita da razão porque aqueles pessoas só “estão a decapitá-las” e só estão um pouco “a passar ao lado”) muitas vezes estes sujeitos estão A SEGURAR todA A PILHA o ou toda uma ficha.

* * Fim Lado 2 de Fita #4 * *

Hoje é o dia 22 de Agosto de 1985, lado 3, Breviário Técnico # 4.

É um Breviário Confidencial de SUPER NOTS. E a última coisa de que estava a falar aqui era que… acabámos de ver o aspecto organizacional destes BTs mortos, e assim por diante, que há ali uma organização, e o empilhamento do caso. A forma de descobrir é através da entrevista D de P, ou através da sua própria verificação das coisas que estão a acontecer, ou do que encontra naturalmente no começo da sessão, se realmente ficar consciente disso. Mas o princípio fundamental é tirar toda a pilha, ou a ficha a ela conectada, e correr isso subindo primeiro ao topo do Organigrama, manejando então tudo por aí abaixo. Achámos que era muito mais rápido desta maneira. Você pode continuar durante 45 minutos a manejar o sujeito do topo da ficha e então, 15 minutos depois, você estoirou mil BTs – ffftt, percebem? Porque ele estava A SEGURá-los a ToDOs, e de facto eles não podiam sair disso sem bastante esforço, porque a intenção dele estava em cima deles (intenção, boa ou má, não importa). O sujeito está A seguRAR. Porque ele é o velho Comandante de um exército e está a segurar todos os seus soldados. Ou é um pai e por isso está a segurar a família ou algo assim, quem sabe? Mas poderíamos ter ali um sujeito MALÉVOLO, um supressivo. É disso que estou a falar. 

Agora, esta é a 3ª coisa que não é muito bem coberta pelos materiais, mas é coberta pela Tech de C/S e pela Tech de PTS/SP, Intenção-Malévola/Propósito-Malévolo, e por alguns dos C/Ses de LRH dos Níveis Avançados que têm a ver com pessoas “fora de valência em R6”, o que quer dizer que foram os sujeitos que FIZERAM OS IMPLANTES e por isso não os receberam. E você encontra combinações disto: os que foram traídos depois de fazerem muitos implantes, sendo eles próprios implantados. E ficariam presos e não partiriam. Você manda-os atravessar o Incidente II e eles ainda como que têm carga, ou algo assim. Eles dizem: “eu mereci isto” ou algo assim. “Fui traído”. E eles ficam como que “humildes” por isso, percebem? E fica a ideia de Mal-contenção (MWH) ou uma Agulha Suja ou algo assim. Talvez uma pequena Rock Slam, percebem? “Eh, estavas a trabalhar com o outro lado?” “Oh, hmm, hmm, era piloto, sabe, hmm, hmm...., hmm, hmm, lancei a bomba... Então você obtém… está claro você tem que conseguir que ele diga: “quantas vezes?” e assim por diante. Muitas vezes eles não assumem qualquer responsabilidade: “só estive a fazer o meu trabalho!” Vejam, toda a gente tem um trabalho. "Bombardear Thetans !” é apenas um trabalho. Então tem que obter isto… retirar isto e talvez ainda não obtenha nenhuma acção da agulha, porque não limpou tudo. Então tem que ver se o sujeito está totalmente saturado ou na valência do SP, então tem que saber: “Quem são os SPs neste negócio?” Xenu, Chu. Chi, todos estes sujeitos. Se ele esteve em bancos ou em psiquiatria ou no exército, esteve a trabalhar para um destes sujeitos. É verdade. São os nomes que surgem do caso, estão a ver? E até tivemos alguns sujeitos presos, como uns que dizem: “então?, fiz o meu trabalho, cumpri ordens”. NADA acontece. “Propósito malévolo?” “Não, foi apenas um trabalho”. NADA A LER NO SUJEITO, certo? Dizemos: “PTS do Xenu?”, wham!, grande leitura, “Queeem? Não lhe diga nada!” “tenho medo de estar a ser investigado. Não, eu fiz o meu trabalho. Quem é você? O que quer de mim?”

O sujeito sai totalmente disso, estão a ver? Ele, e muitos outros saem desta coisa porque pensaram que VOCÊS SÃO MAIS IMPLANTADORES que “os estão a investigar”. Pensam que vocês são os implantadores que os querem investigar para ver se ainda estão a manter a “boca calada!” (silêncio). Estão a ver o que quero dizer?

Poi isso lembrem-se sempre, vocês podem ter que usar aquele velho processo: “Quem teria que ser eu para te auditar?” Especialmente para sujeitos que são… mesmo que o ponham em comm e ele “Uuaargh, uuaargh, e depois? E ele continua calado, percebem? Pode precisar de: “Quem teria que ser eu para te auditar?” E ele aparece e diz: Xenu!” ou “Chu!”, Chi!”. Um destes sujeitos que dirigem esta coisa. Ou alguns deles são mais “religiosos” e podem dizer: Meu Deus”.

Então você tem que se lembrar, quando está a lidar com estes sujeitos, que são “casos resistentes” porque estiveram numa terapia anterior, ou porque estiveram no lado overt e por isso têm muitas contenções e muitas “trocas de valência” desde o tempo em que eles realmente estavam no seu próprio UNIVERSO. Eles têm muito de “fora de valência”. Eles estavam nessa coisa de “abater thetans”. Então você tem que os meter EM SESSÃO. E primeiro eles têm que O RECONHECER COMO AUDITOR. Então, só metê-los em comm às vezes não é suficiente. Você tem que descobrir QUEM TEM que SER para os AUDITAR.

Então você tem que manejar os overts que eles cometeram. E se não sair nenhuma carga e não o libertar na banda, mesmo depois de obter “quantas vezes?” e tudo isso, você tem que descobrir a situação PTS. Ou eles estão a conter (WH) por causa de alguma associação dentro da organização, ou você pode lá voltar e datar: “quando é que começaste com isso?” ou “qual a data desse propósito malévolo?” Você pode datar o propósito malévolo. Ele diz: “Sim, “arruinar” thetans é correcto, é OK”. “OK. Quando fizeste isso?” E então você pode ir e: “O que eras ANTES de teres esse propósito?”, Depois tira fora a carga do propósito. Você usualmente descobrirá que ELE PRÓPRIO ou “foi convencido", ou “PRed", ou “chantageado", ou “implantado", de algum modo, no estilo criminal normal de Xenu e seus rapazes, para fazer isso, muito como os russos fazem com a população deles, mas numa escala muito mais larga, percebem?

“Se não fizeres isto serás um desses!”, sabes… CUBOS de GELO... E pá, vimos que estes sujeitos que PROTESTARAM quanto a FAZER QUALQUER PARTE Do INCIDENTE II ficaram marcados e foram lá metidos. Ou logo ali ou mais tarde. Ninguém disse nada como: “Você sabe, talvez não seja uma boa ideia....” É sempre outro sujeito que os denuncia. Então, quando entra, ele é chamado ao gabinete e Zap!, estão a ver? Ele (Xenu) não deixava ninguém falar. “Queres que isto te aconteça?” Ele mantinha a rédea curta. Os renegados, sabem?, se traíssem Xenu seriam ESMAGADOS. Por isso, está claro, ficavam com uma contenção grande. Eles tinham overts, eles tinham contenções, eles tinham a situação PTS, eles tinham a traição.... TUDO. Você vê isso ali mesmo no caso, à medida que corre estes sujeitos. 

Mas se souber estes dados aqui, você pode desvendar tudo isso, porque pode fazer algumas perguntas sobre PTSs, sobre propósitos malévolos, sobre para quem ele trabalha e pode obter a leitura, estão a ver? E você pode desfazer isso. OK, de forma que é a pequena sugestão sobre os “sujeitos fora de valência” e o estilo de C/S de LRH.

Agora, porque é que estes sujeitos estão a segurar muitas pilhas destas? Muito simples. Muitos deles estão a segurar as pilhas porque têm mais poder do que qualquer dos outros que estão nessa pilha. Porque é que eles são mais poderosos? Porque não tiveram o Implante com a mesma intenção ou não o tiveram em absoluto. Eles entraram num Incidente Mútuo mais recente ou num anterior ou algo assim. Mas não estavam naquele Incidente II particular. Eles podem ter sido despejados depois no planeta por traírem os renegados, podem ter sido alvejados e despejados no planeta por se pensar que poderiam constituir um problema de segurança, sabem o que quero dizer? Poderiam ter sido lá abandonados pois não haveria qualquer “testemunha”. 

Então, enquanto alguns lá estavam atarefados a “abater” os outros sujeitos… então, feito isso, eles disseram: “OK, livra-te desses tipos, não queremos “testemunhas” rat-tat-tat-tat (metralhadora), estão a ver? Acabou. Depois foram deixados no planeta. Podem até ter sido postos através dos “36 dias”, mas raramente, mas às vezes vemos que estes sujeitos não apanharam o Incidente do Vulcão. Não apanharam a explosão da Bomba H. Por isso ainda são como que mais “competentes” como thetans. Eles ainda “lá estão", não tanto feitos em Clusters. Por isso mais poderosos.

Então eles como que “tomam conta” de alguma coisa e alguns deles FINGEM ser boa gente. Esta é outra coisa que eles diriam: “Bem, sabe, sou boa pessoa, sou boa pessoa”. (Aparte de SEGURAREM estes outros tipos na ficha, estão prontos a fazer qualquer coisa que você queira). Mas você pode obter os indicadores de Agulhas Sujas, pequeninas Agulhas Sujas e algumas vezes pequenas Rock Slams e coisas assim. Quando obtém uma Rock Slam, você pode datar/localizar apenas o propósito malévolo e usualmente pode encontrá-lo.

Agora, algum deste material vai lá para trás para ANTES do Incidente II (gráfico) e você encontra o sujeito também “fora de valência” no Incidente I! Isto é interessante porque significa que ele veio assim (gráfico), e pode ter estado fora de valência no Incidente I, pode ter feito o Incidente I, vir por aí abaixo na banda até aqui (gráfico), ser fisgado aqui atrás pelos implantadores por os ter traído, fazendo mal o Incidente I nas pessoas, deixando alguns fugir do Incidente I.

Mas os thetans saíram do Incidente I por não lhes ter sido devidamente aplicado. Encontrámos sujeitos que ficaram “a meio” no Incidente I. Eles, ou não o tiveram em cheio ou escaparam do impacto total dos estalos, percebem?, evitando vários mecanismos de controlo de carga electrónica, e assim por diante. E se o tipo que os estava a controlar… e eles tinham thetans que de facto controlavam este material sendo suposto garantir que o sujeito estivesse em posição antes de levar com os estalos, estão a ver? E se ele não estivesse totalmente em posição, todos os estalos e Clusters eram formados aqui (um pouco fora do alvo) por isso o sujeito não estava bem dentro. E ele então sai como que a “arrastar “o Cluster com ele na banda do tempo. E ele “vê isso”! Tivemos um sujeito que o arrastava como um reboque. Ele diz: “Sim, não me posso ver livre da coisa porque não sei o que é. Mas ela faz imagens para mim”. Sabem o que quero dizer? Então ele volta (ao Inc I) e descobre que foi falhado, e perto dele está um outro sujeito que era… que FOI o sujeito que cometeu os “erros” e assim que ele atravessou, eles atiraram este outro sujeito para lá, porque ele estava no lado mau do Incidente I e provocou uma confusão. O mesmo padrão de Xenu aqui: TRAÍR TODA A GENTE!

Então, ele era um operador (gráfico) aqui no Incidente I. E estes sujeitos como que estão “fora de valência no Incidente I”, vêem? Mas depois foram traídos e lançados através dele. Mas você descobre, quando CORREM o INCIDENTE I, que ainda se sentem “maus", ainda têm uma R/S, ainda... eles realmente não “estoiram”. “Incidente I anterior?” “Universo anterior?”, não funciona neles. Porquê? Ainda há CARGA. Propósito malévolo – bam, bam, tudo isso. E LÁ tem você que obter o fenómeno de PTS/SP ou o propósito malévolo OUTRA VEZ, porque isso é... antes de entrar no jogo ele pode ter tido um propósito bom, foi recrutado por Xenu e transformou isso num propósito malévolo. Estão a ver? Ou ele poderia ter formado o propósito malévolo dizendo: “Eh! É a única maneira de fazer isso! Quero trabalhar com esses sujeitos!” Percebem?

Entretanto eles realmente causaram alguns efeitos. Porque lá atrás por esses dias, quer dizer, era como… não necessariamente foi olhado a como uma… porque era a primeira vez que isso era feito, não foi olhado a como uma coisa horrível, compreendem? Lá atrás as pessoas estavam mais… elas estavam livres da banda antes disso, por isso não tinham imagens automáticas e assim por diante, e pensavam: “Eh, isto é um bom jogo, sabem?, vamos “assombrar” todos estes sujeitos e confundi-los! Estão a ver o que quero dizer? 

Então, ele poderia estar “fora de valência” no Incidente I E NO INCIDENTE II ou poderia estar “fora de valência” num DELES. Então outra vez você acha-os difíceis de estoirar depois de voltar aqui (Inc I e antes) e pergunta: “Quem és tu?” e ele diz: “Oh, sou um Zé-ninguém” sabem? OK, ele teve um propósito falhado. Percebem? Não conseguiu fazer o que queria, percebem? E “Universo Anterior?” “Não”. E ele é como que um “Nada”. Ele ainda lá está, e ainda lá “está à espera” ou algo assim. E nada realmente está a estoirar neste sujeito. Nada se está a “soltar”.

"O que é que andavas a fazer no tempo do Incidente I? Estiveste envolvido na EXECUção do Incidente I?” Você obtém uma pequena reacção nisso, dididid (pequeno R/S), ele está a chegar, percebem? Então você pergunta: “OK, o que é isso? Que história é essa? Vamos, qual é a BPC?” “Oh, bem, sabe, quero ser livre, mas se eles descobrem que estou a falar consigo.... percebe?, não me deixam ir embora, NÃO!”. Percebem? Todos os tipos de computações saem dali, e então finalmente ele abre-se, dá-lhes história toda e você diz: “OK, e o que eras tu antes disso?” Estão a ver? Então ele diz: “era só um sujeitinho solitário e simples. Entrei, queria jogar um JOGO GRANDE. Queria ser um SUJEITO GRANDE, e eles prometeram-me um posto grande..."

Então, você libertou-o do propósito malévolo, e agora ele pode regressar ao seu próprio universo. Ele tinha que alcançar o seu propósito, estão a ver o que quero dizer? Ele tinha que ter um “posto grande”, conseguir jogar um “jogo grande”, e.... e PENSOU que tinha falhado, porque eles o traíram metendo-o a ele próprio no Incidente I. Mas basicamente, desde o Incidente I que ele passou a ser um “sólido”. Muito destes sujeitos, quando despertam, é só “zip”. PARA ELES de ENTÃO PARA CÁ NADA aconteceu. Eles só estão muito surpreendidos por se encontrarem 4 quatriliões anos depois, e têm que ser orientados. Ou às vezes estão muito limpos e sabem onde estão e tudo isso. Ou você isola-os e não há ninguém conectado com eles, mas eles como que ficam ali fora do corpo ou fora da sala e parece que “ficam apenas ali”. E você acusa-lhes a recepção e eles ainda “ficam ali” – Acusa-lhes a recepção! e você fica meio atrapalhado, percebem? E então você repara: “Oh, o sujeito não está orientado”. Oriente-o apenas, sabe?, ele obteve a cog, ele obteve essa coisa do “universo próprio", ele obteve “quem é”, mas não sabe o que fazer. É como que um “novato”. Você tem que o orientar: “ali fora é o planeta Terra, ali mesmo na Terra foi o Incidente II há 75 milhões de anos atrás..."Havia alguns sujeitos maus a dirigir o Incidente II, foi o que foi, e assim por diante, então este é o planeta Terra 75 milhões de anos depois. Estamos a tentar reabilitar todos estes sujeitos e tudo isso”.

“Uau, sim, sim, estou a ver! Uau! Que jogo! O que são estas coisas...?" Alguns deles NUNCA VIRAM UM CORPO de CARNE. Só viram CORPOS de BONECOS. O Incidente I foi corrido com corpos de bonecos. De facto havia muitos seres exteriores naquele momento, pelo menos até serem capturados ou “PRed” nisso: “Eh, experimente o ponto de vista daquele corpo de boneco”, percebem? “Eles são óptimos, são maravilhosos, são bonitos”. “Lá está a coisa, entre lá, pshsst!”, estão a ver?

A ideia era suprimir thetans e OTs até ao nível inferior de não poder fazer as-is, de não poder postular, de não poder operar para os levar a “ser” ou “pretender ser” MEST, e assim por diante. Tudo o que é OPOSTO ao que a Cientologia está a tentar fazer. 

Então, aqui atrás está outro incidente onde você encontra os “fora de valência", certo? (Inc I) E a propósito, alguma pergunta sobre “fora de valência em R6” ou “fora de valência no Incidente I?” Lembrem-se, estes sujeitos são seguradores, muitos deles são seguradores. Eles, ou estão A ESCONDER-se ou você acha estes sujeitos como que “sigilosos”, ou alguns sentem-se “maus”, percebem? Então, você mete-os EM VALÊNCIA, OK? Pode também ter que usar qualquer ou todos estes (dados acima). Uma outra coisa: esta é a razão porque não vemos a lista de reparação tão frequentemente em NOTs. 

Em certos pontos da banda... se o sujeito... se você contacta o sujeito em PT, sabe?, DESPERTA-O e contacta-o, então, e pela RESPOSTA dele à PRIMEIRA PERGUNTA de VALÊNCIA pode usualmente dizer onde a carga dele vai estar. Se ele lhe responder que é um pedaço de MEST, certo?, descobrirá usualmente que ele tem que ser tirado através de todos estes passos, certo?

Se ele é... lhe der uma resposta como… depois de despertar de ser um...seja o que for, percebem?, ele era uma pinta, e você desperta-o e diz: “O que és tu?” e “O quêê...? Bem, eu era uma pinta, mas agora realmente sou um Oficial”. Se ele lhe der uma identidade de um corpo ou nome de corpo, se é um corpo de carne ou lhe dá uma imagem de corpos de carne, então está habitualmente algures, estará preso no meio de Incidentes... entre AGORA E LÁ ATRÁS NO INCIDENTE II, certo? (gráfico) E às vezes ATRÁS DISSO. Você vai encontrar carga está claro, mas basicamente, Bang! (quadro) você TAMBÉM encontrará carga no Incidente II deste sujeito porque ele ainda está a dramatizar corpos de carne, e se o incidente dele fosse NA TERRA, ele definitivamente ESTAVA lá (Inc II), certo? Mas se ele desperta e lhe dá uma espécie de “ópera espacial”, sabem?, onde havia corpos de robôs ou de bonecos sibilando em naves muito rápidas entre diferentes planetas e coisas assim, pode ser que a BPC dele esteja algures nessa área, percebem?, onde ele foi atingido com um laser ou seja o que for. Ele pode ter atravessado toda esta coisa inconsciente e regressar desse algures na banda onde tem que achar a sua verdadeira identidade. Por outras palavras, especialmente com corpos de bonecos e coisas assim, nós metemo-lo lá naquela fase (quadro) habitualmente lá atrás à volta do Incidente I e dos materiais do CC lá atrás (gráfico), 1 quatrilião, 2, 3, 4, algo assim.

Embora houvesse corpos de carne naquela altura, não era essa A GRANDE COISA. Toda a gente sabe que ter “corpos de boneco” era um estatuto muito mais alto. Contudo não é uma regra invariável, mas você pode localizar a carga do sujeito. Então, se um sujeito está a dizer: “Bem, sim, uma vez tive um belo corpo de boneco, e pá, eles caçaram-me e… bla bla bla; é a minha BPC”. “Perdi ali todo o meu jogo”, e assim por diante. E você diz: “OK. Bem, tem que haver um incidente anterior. (Algures entre o Incidente II e o Incidente I). Onde quer que HOUVESSE um corpo de boneco, e você pergunta: “tens o Incidente II?”. Você não obterá isso. Então não PUXe O SUJEITO para ACIMA NA BANDA. ERRADO. Ele já está a fluir para diante do tempo. Usualmente é o Incidente I.

Enquanto que se o sujeito disser que era “padre” ou “conquistador” ou algum tipo de “sujeito espacial num corpo” ou um... sabem?, qualquer tipo de coisa num corpo de carne, então você dirá: “OK” (depois dele dizer a BPC ou de responder a alguns “quês?” sem conseguir nenhuma cog em “Quem?”), então você diz: “OK, vamos ao Incidente II a partir da Captura”. E ele verá: “É ali que está!

Também acordámos sujeitos que eram um exército inteiro ou uma tropa inteira de religiosos que pensavam que ainda tinham corpos. Eles despertaram completamente ao correr a Captura do Incidente II. Estão a acordar e você ainda vê este estranho “objecto sólido", depois despertam e você vê esta coisa a desprender-se, o objecto sólido desaparece, até que obtém esta impressão de thetans à volta e pequenos mock-ups; um grupo de mock-ups ali à volta, e estes são os CORPOS deles, e eles todos dizem: “Sim..." ajeitando as roupas. Entretanto reparam de repente que já não têm corpos! 

A coisa aconteceu tão depressa que eles… eles só estão a recuperar os sentidos, sabem?,  como ele (LRH) diz na fita, na reanimação, ele está agora a revivificar, a vir directamente daquele incidente. Ele pensa que ainda tem o corpo ali. Sabem?, estas pessoas que ajeitam os casacos e tudo aquilo, mas que são só magros mock-ups, eles não estão REALMENTE ali. Mas quando você vê isso, sabe que o sujeito ainda está parado naquela valência de “ser um corpo”. Ele ainda traz consigo um magro mock-up. 

Então, quando o sujeito chega ao ponto de ser um thetan e repara: “Sim... sim, realmente sou eu!” “eu sou um thetan!” MAS mesmo assim AINDA não ESTOIRA, então você pode suspeitar basicamente que a carga dele irá estar aqui atrás no (Incidente I), pessoas presas a ele, ou ele estava no outro lado, ou teve um propósito falhado, assim, estão a ver? É mais ou menos aqui atrás nesta área. 

Ou encontraremos alguns sujeitos que falharam o Incidente II. Certo, eles tinham falhado o de Incidente II, estavam limpinhos como um Claro Natural ou algo assim, e depois o sujeito foi sugado por algo na Terra ou no Universo e foi atirado para a Terra por algum acidente de astronave ou alguma guerra ou por algo que os implantadores lhe lançassem, e foi capturado, implantado e atirado para aqui. E desde então eles estiveram fora de valência. Mas quando você os desperta, eles são imediatamente thetans. Eles SABIAM que antes disso estavam exteriores. Você encontra disso, e não muito raro. Mas esses sujeitos usualmente andariam às voltas e apanhariam corpos. Alguns deles foram iludidos para “ser” um corpo, usualmente porque nunca tinham localizado o seu próprio INCIDENTE I ANTERIOR. Logo, tinham com eles outras pessoas que foram esmagadas e eles continuaram com isso: zap-zap-zap-zap, viram? Os outros sujeitos foram apanhados nas imagens e apenas continuaram com isso. Estão “feitos” através das suas próprias valências. Depois encontramos os sujeitos que, quando você os desperta, eles são… têm capacidades de theta, e imediatamente, zip!, eles quase são Claros, ou são Claros. Mas são MUITO FÁCEIS de correr. Quer dizer, não é esse o problema… 

O problema é: onde está o sujeito quando ele está a dar estas respostas como: “sou o teu malévolo Nemesis” ou “sou um pássaro “ou “uma besta horrível” ou algo assim. Eh pá!

Então provavelmente você tem que olhar para isso, pois o sujeito talvez tenha carga na Idade Média, percebem? Algum deste simbolismo religioso ou algo assim, cujo “anterior semelhante” se ligou a uma imagem do Incidente II, estão a ver o que quero dizer? Então ele não responderá ao resto das perguntas de valências. Ele está só a dar-lhe uma “imagem dos 36dias”. Não É AVISADO LISTAR E NULIFICAR, POR causa dAQUELA CARGA acabada de ser ultrapassada noutrOS SUJEITOS.

É avisado apenas o C/S saber que este sujeito está aqui. Ele está preso num mock-up religioso lixado. Está a dar-lhe os materiais com “capuzes “e “capas ", e “raios” e todo esse tipo de materiais, sabem?, e ele está a dizer: “perversões malévolas, sim, tenho que impedir todas estas pessoas de entrar em perversões malévolas”. E assim por diante. Ele só está “fixo” e não lhe dará o propósito malévolo; nenhuma data, nada disso. Então, você diz: “OK, você tem BPC no Incidente II, imagem dos 36 dias” sabem? E é só, puum! ponha a ATENÇÃO dele nisso. “há 75 milhões de anos atrás”, puum! e acabou, psst, desaparece. 

Vejam, estes sujeitos são muito fáceis. UMA VEZ QUE OS PÕE EM COMM PARA INDICAR A COISA, você VÊ com O C/S o que deve SER. Estão a ver? O que deve SER. Sabendo dos 36 dias, imagens de diabos e todo este tipo de diferentes coisas. Todas as coisas que você vê dramatizar hoje na televisão é uma coisa dessas. Eh pá, o sujeito tem carga nisso. Então não se soltará até correr aquela BPC do Incidente II. E você poderia descobrir que ele estava no lado OVERT da coisa. Antes de a receber esteve A DÁ-LA. Então, se ele não vai facilmente do Incidente II atrás para o Incidente I, você SABE que tem alguma carga no meio e habitualmente ali mesmo. Ele esteve A DAR isso antes de o receber. E “finge”… vimos alguns sujeitos totalmente fft, assim (estremecendo), a tentar “fugir à responsabilidade”. Provavelmente já viram isso. 

Ele diz: “Oh! Sim, fui capturado. Aqui mesmo na Terra. Lançado através da coisa e, bup!, Sim foi o Inc II, sim, Oh, está muito melhor. O que está a seguir?” E então você diria: “Incidente I” (Nada) Huh?” “Há mais alguma carga no Inc II?” “Disseste-me tudo ou há mais BPC?” Você obteve uma pequena leitura, e diz: “Sim, o que É isso? O que é que andavas A FAZER por volta do Inc II?”, “Ahh, bem, uh, uh". “Estavas no lado OVERT?”, “Ahh, bem, haha, sim”.

Então você tira esta carga. E depois: “Quando é que fizeste esse propósito?” Depois tem que tirar ISSO fora ANTES DE o sujeito poder responder à pergunta “quem és tu?” e voltar lá atrás para o Incidente I e o ver, se precisar, e ANTES DE poder tirar os outros sujeitos que estão presos a ele.

Então, o que você está a fazer essencialmente aqui em SUPER NOTS é: FAZER C/S DE CADA CASO À MEDIDA QUE ELE SURGE! E foi o que vimos imediatamente, que o que você está a fazer é: C/S A VOCÊ MESMO, encontrando a PILHA QUE está NA sua área. Faz C/S da PRIMEIRA LEITURA ou CONTACTO com BTs & Clusters, entra na PILHA, que é o aspecto “Organizacional” da coisa (Você tem que saber um pouco de política… política organizacional aplicada a Plugs) (E há também estes dados aqui sobre como a organização dos “maus” é empilhada, e assim por diante. Porque é tudo conhecimento do Organigrama, mas BASICAMENTE é ENCONTRAR O LÍDER deste grupo, saber quem está a “agarrar”. Se não está a obter um resultado ao primeiro contacto, você descobre QUEM O ESTÁ A SEGURAR, e assim por diante. Ou, se é um Cluster, então: “Quem é o porta-voz do Cluster?” e: qual é o Incidente Mútuo do Cluster?” Se não puder obter isso deste modo, então: “QUEM está A SEGURAR O CLUSTER?”, e assim por diante. 

Lembre-se, um Cluster é uma coisa menos capaz do que um ser isolado, logo suspeite sempre que HÁ um segurador. “Alguém a segurar?”, “suprimido?”, “a esconder?”, mas A FAZER ISSO de qualquer maneira. Eles podem estar fora. Eles podem estar noutro lugar. OK, então você obtém a pilha por sua própria cognição. Então você obtém a sua área de atenção. E obtém a Org… ORGANIZAÇÃO. Você arranca, sobe ao topo e trabalha de cima para baixo. Certo? Estando pronto a manejar, ou a fazer o “C/S” a qualquer dos sujeitos que encontrar. E, perto do topo, espere encontrar o “implantador fora de valência em R6”.

Qualquer sujeito “fora de valência em R6” que pode ser um “implantador a operar nesta área”, poderia ser o segurador destas coisas. E estes sujeitos, como diz LRH, ficavam MUITO SÓLIDOS por causa dos overts, é verdade, mas TAMBÉM por causa da sua BANDA LIMITADA como SER CAUSATIVO. Eles estão sempre a trabalhar para SUPPRESSIVOS. Então se ele TRABALHOU para um supressivo, o que aconteceu? FICOU ele supressivo. Certo, então o sujeito acaba supressivo num NÍVEL muito INFERIOR, AGARRADO a um Cluster que está a segurar um BT, que está a segurar outros Clusters, e assim por diante.

Então, não é incomum descobrir estes sujeitos “fora de valência em R6”. Não é incomum em absoluto. Ainda não tivemos que correr Poder em qualquer deles, o que é interessante. Mas seguramente você pode encontrá-los tão “presos", que tem que correr Poder neles. Eu corri outras pessoas em Poder, mas ainda não encontrámos nenhum na nossa audição em quem tivéssemos que correr Poder. Mas se ficaram tão PRESOS em QUALQUER COISA ou numa coisa anterior que tenham tido, se eles ficaram tão PRESOS no incidente, PARA ELES isso era PT, e assim por diante, ou NADA os despertou, então Poder é um processo que pode funcionAR em QUALQUER COISA, estão a ver?  

Mas para correr Poder, você precisa de estar em comm com o sujeito. Você pode fazer isso por intenção directa para trás e para a frente, para trás e para a frente, para trás e para a frente, até o sujeito finalmente ficar solto da coisa ao dar-lhe o comando de Poder, o que também o está a pôr em comm, sabem, porque de alguma maneira lhe estão a pedir rudimentos, lhe estão a pedir TUDO, com a bela Tech de UM PROCESSO, e isso maneja tudo no sujeito por aí abaixo até onde o engrama o prendeu. Você precisará frequentemente do Processo de Poder. Especialmente do “Processo de Poder 6": “diz-me uma condição existente”. “Diz-me como a manejaste?” Isto é para o caso RESISTENTE.

A outra coisa, que apenas queria mencionar rapidamente, á que há muito dados em “A Revolta nas Estrelas” que permitirão compreender a verdadeira organização dos factores que entraram na produção do Incidente II. Fala ali do “Plano da Fase 3” de Xenu e todo aquele tipo de coisas. FASE UM: Assassinar os Oficiais Leais. FASE DOIS: Explodir as bases dos Exércitos dos Oficiais Leais, para que não pudessem responder, e então, FASE TRÊS: Capturar as populações, trazendo-as todas para a Terra e explodindo-as. E dá detalhes dos transportes e assim por diante. Apenas não menciona os cubos de gelo e o implante. OK?

Então isto é exactamente o que aconteceu. E dá uma lista dos “maus” e a coisa financeira… como foi financiada. Também os planetas de onde eles vieram, ou pelo menos as estrelas de onde eles vieram. Talvez não se possa obter o nome de cada planeta com as respectivas estrelas, mas já encontrámos sujeitos que os queriam,
para uma melhor orientação quanto ao que aconteceu ou quanto a quem estava A EXECUTAR a captura. Um deles disse: “Sim, vim de Antares”. Sabem?, eles darão isso. Então, é bom saber os nomes, porque dá mais R (Realidade) com os sujeitos que está a manejar. 

Estas são coisas importantes que penso que vocês têm que saber. Primeiro os thetans estão A AGARRAR-SE a uma identidade, percebem? Eles têm medo de se tornarem moléculas e células. É o que eles temem. Mas mesmo aí, descobrimos em níveis inferiores destas pilhas, thetans que se estão a agarrar… há o sujeito que está mesmo sobre células e moléculas a monitorá-las. Eles quase explodem por inspecção, depois dos outros materiais de valência desaparecerem. Mas eles estão lá em baixo e não se tornaram totalmente moléculas ou células. Ainda são thetans e ainda estão a segurar… eles são “monitores” dessas células.

Ora isto, esta outra coisa é muito interessante para o Dr. Prinz: Isto é provavelmente o que impede a medicina de funcionar, etc., porque ELES estão a ser agarrados mais adiante na linha por SUPPRESSIVOS. Então eles estão a segurar as células de forma que o fluxo de sangue, por exemplo, naquela área, não se dê. Então a medicina não pode funciomar porque este sujeito está lá a pôr intenção: “não deixes ninguém entrar!” Percebem? Estão a ver o que eu quero dizer? OK. 

E esses são os pontos-chave desta coisa. Um dos pontos é a organização, e usá-la para manejar fichas, pilhas, vendo a transparência surgir outra vez mesmo antes do espaço se fechar outra vez. Mesmo assim a coisa está sempre a ficar menos sólida. E reconhecer que encontrou, ou encontrará pessoas que têm estes problemas de OT III em restim e BPC em particular, certo? E que tem que pôr alguns deles… você tem que os pôr em comm deixando-os dizer quem você teria que ser para os auditar, e soltar qualquer carga nisso. Ou reconhecer que há como que a comm de um nome: “Aha, é um... esse nome é um dos maus do Incidente II”. “Então, você trabalhou para um dos maus no Incidente II?”

Agora, a audição é um pouco… porque você está a lidar principalmente com… aqui você não está a lidar com um CASO COMPOSTO TOTAL. Você está a tirar indivíduos disso que essencialmente podem estar pendurados pelos Incidentes I e II, mas não muito mais. Então, eles… quando está a lidar com eles, você pode como que contornar talvez Graus... alguma da Dianética, Graus, etc. Mas não todos eles. Às vezes precisa de os pôr em comm, manejar problemas ou overts se necessário, etc. Mas o processo de valência, por si só, porque… basicamente você começa com o processo de valência, então descobre que não pode ir mais longe, usa estes dados, e então outra vez pode terminar com o processo de valência, depois de tirar fora toda a carga. Então o sujeito repara finalmente… por exemplo, você está a trabalhar com o sujeito e imediatamente sabe que é uma perda de tempo. Você pergunta ao sujeito: “Quem és tu?” Ele é “O diabo” “Quem és tu?” “O diabo”. E “Quem eras antes de te tornares nisso?” “Ah, era uma imagem do diabo”. Percebem? Vamos lá a ver, isto vai eternizar-se... certo? Você diz: “qual é a BPC? É o Incidente II? Outro Incidente?” “OK, estou a ver, é o II. Bom. Foi uma imagem dos 36dias?”, percebem?

“Oh, oh, oh, estou a ver, estava fixado numa imagem do diabo”. “Bom, OK”. “E a tua captura?” Apanha logo isso. Basta empurrá-lo lá para trás para aquele tempo, 75 milhões de anos, e pumm, pfft, tshh, estão a ver? VOCÊ SABE DISSO. Quer dizer, você não tem que andar às voltas com esta coisa e pôr BPC nisto. Você localiza o sujeito, pumm, de volta para o incidente. É muito fácil, estão a ver? 

Então, você pode fazer C/S DO CASO à medida que o VIR. E pode sempre perguntar: “segurador?” E o sujeito deve estar preso, estão a ver? Pergunte pelo Segurador: “a ser segurado por algo?” Descubra onde ele está, OK? Certo. Ele ainda lá estará. Não vai para outro lado qualquer. Não se preocupe.

Nós tivemos a experiência engraçada de um sujeito passar por uma parede quando estava a tentar estoirar, parou e pronto. Não conseguiu atravessar a parede. Teve que localizar mais dois Incidentes Is anteriores presos a ele, na VALÊNCIA dele, e COM ELES não podia atravessar a parede. Então soltámo-los e TODOS eles atravessaram a parede. Estão a ver?

Isto apenas mostra que, se compreender a banda e o (OT) III, compreenderá a base em que o caso está “empilhado”. Esta é uma LINHA MUITO IMPORTANTE em NOTs. Então se você compreender isso, pode correr esta coisa com muito êxito, sempre com muito interesse, porque está sempre a ganhar dados sobre toda a banda e muitos dos Incidentes. E você está agora A EXPANDIR O GANHO POSITIVO, não só o “ganho negativo”. Mas o ganho positivo para você é: “Meu Deus!” “Uau!” E você fica informado e causativo nas outras dinâmicas. E você encontra todas as coisas que causaram aberrações em cada simples dinâmica. Você SABE que ESTA É A VERDADE.

Então, o sujeito fica Claro em todas as Dinâmicas, e OT em todas as Dinâmicas. É possível. Quer dizer, isto é INSTRUÇÃO para o thetan que está a atravessar esta audição como PreOT ou como Auditor de Solo. Você compreende muitíssimo. 

Então veja por si próprio o que aconteceu com os thetans. Todas estas Dinâmicas que aqui temos. Há thetans que têm a 4ª e a 3ª dinâmicas inteiras nestas fichas. Você pode ter populações inteiras, grupos, cidades, corpos de tropas, todo o tipo de trabalhos diferentes, populações, ali, emaranhados pela Terra fora, postos através do Incidente II. 

E antes disso, quando voltar atrás (na banda), e se você realmente compreender as Dinâmicas 3 e 4, então vai estar bem acima disso. Quando regressar aqui (quadro) e começar a fazer os materiais à volta do Incidente I, começará a descobrir todas as considerações sobre as Dinâmica 5 e 6 e 7 e 8 e 9 e 10. Porque lá atrás eles estavam a fazer mais um jogo de thetan. Eles eram thetans e corpos de bonecos, mas não tantos corpos de carne, e experimentaram aqui estas coisinhas de madeira que eram apenas plantas, e ajudaram-nas a desenvolver-se em árvores e assim por diante. 

Lembrem-se dos velhos Axiomas de Dianética: Theta, Lambda, Phi. Theta é Theta. Lambda é a forma de corpo, e Phi é MEST. Mas à medida que faz passar estes sujeitos por Phi, finalmente vão de Phi para Lambda, de Lambda para Theta e então, pffft, então são seres isolados e regressam ao seu próprio universo, OK?

Então, seja o que for que aconteça, é a beleza do nível. Não posso compreender como as pessoas se podem chatear com isto, etc., estando eles a correr a coisa correctamente. Não esperem sessões curtas, certo? Não esperem que as pessoas se chateiem com isto, porque há muito interesse em todo o processo. E você pensa: “Bem, não estou a correr o meu próprio caso”. Mas É o seu próprio caso, na medida em que é responsável por o libertar.

Se as pessoas pensam que não é interessante, deve ter-lhes escapado algo, porque é sempre interessante descobrir o que está na próxima ficha. Assim: Você está sempre a obter conhecimento e tem que confrontar muito mal e muitas, digamos, coisas incríveis inconfrontáveis na banda, quando corre estas coisas. E isso prepara-o para o próximo nível depois de SUPER NOTs. OK?

Então, agora, alguma pergunta... ninguém tem perguntas sobre o que dissemos? Ou sobre o que os estou a informar aqui? E os dados de referência do que falámos? Qualquer outra experiência que gostariam de mencionar ou que pareçam ajustar-se a isto? Eu sei que têm corrido NOTs. Também têm corrido NOTs. Então nós… isto parece resumir a maioria dos pontos importantes de que vocês vão atrás?

“Sim, resume. Ainda tenho uma outra pergunta: quer dizer, realmente não... não sei se eles realmente explodem no Universo Anterior”.

Bem, eles fazem isso se for um Universo Anterior bastante longínquo.

"Eu estou a pensar nos fenómenos de  int. fora. Quando estamos realmente longe ao nível disto. E eles já não têm isso... uma banda do tempo. Mas ainda, há fenómenos de int fora que... que não compreendo”.

OK. Bem, primeiro a referência disso é onde ele (LRH) fala sobre fluxos, fluxos presos... 

"Sim, é esse o ponto: fluxos presos é o problema que eu tenho… fluxos presos e a compreensão dos thetans. Fluxos presos e  int fora. É enlouquecedor”.

Bem, ele disse que o fluxo preso é uma espécie de razão subjacente para  int fora. Eles estão presos num destes fluxos, certo? Agora, com o que estamos a lidar aqui é o que chamamos de “Audição de Revisão”. Vêem? Porque os problemas de “Int” são usualmente Casos de Revisão. O que estou a falar aqui é o duma coisa maior corrida na banda. Isso é sempre manejado. Mas em Revisão há certas coisas que não se ajustam ao habitual alinhamento da audição. Estão a ver? São então coisas como int fora, e quando você tem fazer um prepcheck ou uma reparação num sujeito. Um certo tipo de audição de reparação. Uma coisa específica daquele caso, certo? Então, o int fora é basicamente um problema de fluxos. Você maneja o quadro de graus com fluxos... 

"Com int fora nos diferentes fluxos? Quer dizer que tenho que fazer tudo aquilo!”

Mhm, compreendo, compreendo. O que estou a dizer é: vem sob uma categoria diferente de capacidade ou incapacidade de um thetan. Estamos agora a ir para uma coisa de revisão.. agora, veja, estamos a falar de antes da banda do tempo?

“Sim, usei esse exemplo, está óptimo”.

Agora estamos a falar… quando você está em Revisão está sempre a olhar para: “estamos a tornar este thetan capaz ou ele tem uma inaptidão que lhe está a afectar o caso?” Esta é uma visão totalmente diferente de localizar a coisa. Percebem? Do ponto de vista de: “Alcançarmos a capacidade para o sujeito ou não?”. E, se não, de que capacidade precisa ele para recuperar as capacidades de um thetan para postular e perceber”. E os “Direitos de um Thetan” é a outra coisa que tivemos que resumir a alguns dos sujeitos aqui; os “Direitos de um Thetan” a abandonar UM JOGO, se ele quiser, ou o DIREITO à sua próprio SANIDADE. 

* * * FIM DE LADO 3, Breviário Técnico # 4 * * *

 OK, este é o lado 4, agora temos o período de perguntas e respostas sobre o BREVIÁRIO DE SUPER NOTs de 22 de Agosto de 1985. É o Breviário Técnico # 4, CONFIDENCIAL, APENNAS PARA SUPER NOTs. Período de perguntas e respostas. 

Estivemos agora mesmo a falar da acção de revisão e havia esta coisa especial de int-fora, fluxos presos em BTs, certo? E agora também estou a dizer que é quando você tem que usar a função de “C/S de Revisão”. Até agora é só C/S directo. (está tudo antes nesta fita). 

Agora, como uma espécie de “Homem de Revisão” você como que olha para a coisa assim: se o thetan fosse totalmente capaz ele não estaria na situação em que está. Então, estamos a observar as capacidades que o thetan poderia normalmente ter para ser OT, certo? Ou “Estático”, OK? Isto vem sob os botões do prepcheck, dos Axiomas de postulado e percepção, onde ele tem a capacidade de postular e perceber, e a capacidade de FAZER AS-IS. Isso cobre muito disto, e todos estes botões que você põe nas listas, nos rudimentos e coisas que podem estar fora: Falso e Inval, Eval, Decidido, Alterado e todas as diferentes coisas que um thetan pode fazer com as coisas. Certo?

Então int fora é uma delas, em que ele não pode fluir deste ou daquela modo, ou daqueloutro modo. Ele está preso pelo menos de uma maneira. Não pode entrar. Não pode sair, preso, preso, preso. Isto vem basicamente nos Axiomas anteriores de Dianética onde você tem um thetan que está “a trazer ordem a MEST”. Os Axiomas de Dianética. É mais como: Theta traz ordem a MEST. E você tem agora um sujeito confundido com a sua identidade em relação a… ou as suas capacidades em relação a MEST. Isso é basicamente o que é. TODAS estas inaptidões. O thetan é incapaz porque se tornou… bem, tornou-se Entheta ou Enmest, vêem? Porque como disse, um puro thetan poderia atravessar uma parede. Não é problema nenhum.

"Ele está preso. Ele está preso, sabem?”

Sim. Mas se ele está preso lá dentro com dois outros thetans, É UMA MENTIRA. Então agora são TRÊS, mas ele PENSA que é só UM. Se você os SEPARASSE, TODOS eles deveriam passar através da parede. Agora um sujeito pode não passar através da parede, e você fez tudo, e então ele é o sujeito que está no fluxo preso, vêem?

Então, você entrará no caso nalgum ponto, obterá todo um grupo de sujeitos que agora têm… depois deste outro material ter sido estoirado, eles podem ter-se sentado ali a ouvir o tempo todo... 

"Claro que sim! Claro que sim!”

Sim, eles monitoraram o que ia acontecendo e agora descobrem: “Sim, bem, eu também… mas eu, eu não posso ir...." Eles realmente dizem isso (telepaticamente) assim mesmo, certo? Se o sujeito tem estado agarrado a estas fichas, todos os outros estão como que “à escuta” também. Eles explodem carga conforme o primeiro sujeito é manejado: o topo da Org. Ele tem estado no topo a segurar os outros, então seja o que for que ele diga ou a faça, está a afectá-los a TODOS. Essa é a razão porque quando o arrancamos e o explodimos, a coisa toda começará a deslaçar. E agora estamos a chegar ao ponto onde talvez alguns não saiam: os sujeitos com fluxos presos.

"E eles estão parcialmente a esconder… parcialmente a esconder fluxos presos em diferentes fluxos, vêem?”

Mmm, verão que estes sujeitos são os que carregam um fluxo preso do seu próprio UNIVERSO. Eles podiam FAZER ISSO dali, vêem? Penso que eles estão a confundir o seu próprio universo com este aqui, e estão a carregar com eles um velho jogo, um velho fluxo preso ou um velho postulado, para outro (universo). Você encontrará condições de jogos entre dois ou mais desses sujeitos, certo? Se os separar… uma vez que os separou e eles ainda não podem ir ou ser livres, ou não podem sair ou mover-se ou seja o que for, então você tem que encontrar o fluxo preso, conforme essa coisa da verificação dos fluxos. Vocês têm isso?

Mas haverá uma história da coisa ao fazer a recordação. Veja, você tem que obter essa recordação para que o sujeito possa ficar totalmente livre disso. E ele poderia ser qualquer pessoa ou QUALQUER COISA, porque um thetan pode pendurar-se de qualquer forma em absoluto.

Agora eu diria que a razão porque obtêm um monte deles é que eles têm estado a monitorar o outro material que surgiu durante o caso e como que “se limpam a eles próprios” em “solo”. Quando chega até eles a única coisa que resta é: não puderam abalar por causa de fluxos presos. E é algo que você não manejou nos outros sujeitos, por isso eles não o receberam. Então você tem que verificar os fluxos, obter a recordação, bamm, e eles descobrem o que é e explodem a sua confusão com outros universos ou outras coisas que identificaram mal.

"Eles não têm nenhum... quer dizer, não estão envolvidos ou não têm nenhuma atenção, não há nada. Mesmo nada. Simplesmente presos!”

Repare, quando lá chega você está a lidar… uma vez que isolou o sujeito você já está a lidar com o momento onde fica o início da banda, o Incidente I, por sisso agora está a lidar com sujeitos atrás daquele ponto e que têm uma incapacidade. Então você está a lidar neste momento com puro Theta, e só está a trabalhar na base das coisas “Seniores ao Banco”. Por isso, o Incidente I não é real para eles. O Incidente II não é real para eles. Você precisa é de botões seniores. 

Então, o que é que LRH diz o que é sénior ao Banco? ARC, KRC, carga de Graus e às vezes, problemas, problemas de fluxo preso, O/Ws, a sua própria consideração dos seus próprios overts. Não como um “corpo", mas SEUS como thetan. A sua própria ideia de overt, a sua própria Ética, por exemplo. ARC, está claro, porque mencionámos isso… e ele pode criar facilmente um pequeno Fac de Serviço, se quiser, jogando um jogo com alguém.

De facto descobrimos, quando você chega ao fim disto, que os “propósitos” têm sempre a ver com JOGOS. E alguns destes sujeitos estão presos… estão presos na “Teoria de Jogos”. Eles não compreendem a TEORIA DE UM JOGO. 

Então, agora você leva-o realmente lá para cima, para onde as capacidades são bloqueadas pela incompreensão dos jogos, já sabem, liberdades, barreiras e oponentes. Quer dizer, basta colocar-lhes isto: Jogo?” Preso num jogo? Liberdades, barreiras e oponentes?”

“Oh, sim! Tenho uma barreira aqui que fiz porque tinha os oponentes! Onde está esse oponente? Ooooh, FOI-SE!! Ele estava lá!” Percebem? Eles fizeram isso há muito tempo atrás, mas o outro já lá não está. “Ohh, não há mais oponentes. Acho que posso ser livre”. Estão a ver o que quero dizer? A teoria. Eles sabiam que há muito tempo estavam a fazer algo com quem tinham condições de jogos e não compreendiam o jogo, e agora acabou-se. Vêem?

Então, estas são as coisas aplicáveis aqui na parte mais recente do caso, ou quando encontram estes sujeitos e a coisa não vai depois do Incidente I. Você encontra este Universo Anterior, mas conectado com isso estão “propósitos", “jogos", “fluxos presos”, “atributos do thetan", “capacidades", “postulados". Postulaste alguma coisa?”

Você não pode... você nem sequer obtém uma reacção a: “anterior?” Eles não vêm isso como sendo “Anterior”. Eles como que ainda têm a atenção deles em PT. 

"Eles não compreendem isso em absoluto. (Anterior)”. 

Não depois de você... quando eles já não têm imagens não existe o conceito de “anterior”. Para eles é apenas um “is-ness”. É um IS-NESS. 

"Quase simples demais para se ver, porque está lá tão alto”.

Correcto! E então é fácil. Porque agora você está a lidar com... 

"Não acho fácil..."

Bem, você está a lidar com os atributos de um thetan, e está a lidar com botões tipo prepcheck, está a lidar com fluxos e está a lidar com capacidades e jogos. Então, você quase pode ser… já sabem,  se não o manejam com Int podem ver se o sujeito está preso num jogo. Descubra: preso num jogo? “Que jogo?” “com quem o estás a jogar?” Ou “tiveste um jogo? Ganhaste? Perdeste?” Seja o que for tire a carga fora, escave isso, se “propósito falhado” não a descarrega. Porque ele poderia ter um propósito falhado num jogo anterior. Então, quando você obtém o propósito falhado NESTE UNIVERSO, leva-o de volta para universo anterior e não é o seu único propósito falhado. Porque ele também falhou naquele outro; perdeu um jogo. 

Então, agora você tem que correr “jogos” no sujeito. Conseguir que ele compreenda jogos: OK, sabem?  “Mais nada!” “O jogo acabou”. E então você pode conduzi-lo aos “Direitos básicos de um Thetan” de LRH que dá “a capacidade de deixar um jogo”, “o direito de deixar um jogo”, “o direito à sua própria sanidade”. Isso é o que estamos a tentar fazer aqui. 

"Sim, estou a ver..." Ele tem uma cog. Às vezes você tem que o ORIENTAR. Às vezes tem que lhe dar o Factor-R. Às vezes tem que lhe dar alguns dados técnicos, para que possam compreender o que está errado com eles, percebem? Dêem-lhes dados do que aconteceu. Instruam-nos. Tornem-nos conscientes dos jogos. Você tem que os tornar consciente dos propósitos falhados. Tem que os tornar conscientes de que “isto é o universo MEST”, e das suas liberdades ou dos direitos de um thetan, como LRH diz. É o que estamos a fazer. E... pelo menos 2% do tempo ou 5% do tempo, você tem que orientar o sujeito em PT. Ou dê-lhes a escolher e deixe-os decidir o que querem fazer. Dê-lhe “poder de escolha", oriente-os para PT para que ele possa decidir o que fazer. Ou terá que dar algumas das possibilidades quanto ao que ele poderia fazer: “o que é que queres fazer?”

Ele diz: “Oh, isto e aquilo..." 

“OK, (dê-lhe a escolher), neste jogo agora mesmo poderias fazer isto e aquilo... ou poderá apenas deixá-lo, se quiseres. É contigo”. E você também pode instruí-lo nalguns dos Axiomas. Você diz: “o que tu és é um ser livre, e és um thetan. Nós chamamos isso de “thetan” e tu tens a capacidade de postular e perceber. Compreendes?” Estão a ver?

Então basicamente o que você está a fazer é “instruir um thetan", porque todos temos que fazer isso.

Eles não tinham esta Tech. A razão porque todos eles entraram neste danado NOTs, é porque no princípio não tinham o conhecimento. Eles tinham as capacidades, mas há que ter CONHECIMENTO. Agora estamos a restabelecê-lo no estado de capacidade, mas desta vez temos que lhe dar o conhecimento, se não o obtiveram por ter ouvido ou atravessado os processos. OK?

Então, naquele caso particular, isto responde à sua pergunta? Você tem que procurar restabelecer as capacidades de Theta, os jogos, axiomas e assim por diante. Os “Direitos de um Thetan”. Por isso faça-os verificar... 

"Sim, eu sei que está certo. Ajudou muito”.

Verifique… verifique-os nisso e descubra a coisa. Pergunte pela BPC. Obtenha-a. Obtenha a história... OK? Outras perguntas? Isso também se ajusta à escala de tom, trazê-los pela escala acima desde MEST através da área do corpo, actividade, jogos e assim por diante. Finalmente leve-os até 40.0, serenidade. Percebem? OK! Mais perguntas?

Então, é como devermos ter por aqui muitos PreOTs e Auditores bem sucedidos, porque eu estava interessado (só para terminar) estava interessado em assegurar que as pessoas aqui não se deparassem com o que tenho visto e que tenho a certeza que outros estão a encontrar nas pastas de pessoas de C/Ss de fora. Primeiro alguns DCSIs e em Níveis de OT, depois no próprio NOTs. E também mostrar que em certas partes da Tech de NOTs havia áreas que na minha opinião não foram consideradas BASTANTE IMPORTANTES quanto aos dados, e as quais provavelmente, quando foram escritas, não teriam sido reconhecidas quanto à sua importância. Mas depois ficaram mais importantes, como a Marta me disse. Alguns dos materiais aparecem agora no Solo-NOTs. Você tem que fazer toda essa audição. Você tem que verificar uma lista para obter isto, etc. E o “empilhamento” do caso e este tipo de coisas são mencionados, mas só quase “de passagem". “Não se preocupem se esta coisa não correr assim, pois pode não estar empilhada deste modo”. Devo dizer-vos que não se PREOCUPem PORQUE ESTA É A MANEIRA como a coisa SUrgiIRÁ. A MANEIRA como está EMPILHADa! Vêem? Deverá ser um GRANDE DADO! Realmente deve, porque não experimentámos o... o que diz ali: “não se preocupem se em algumas das primeiras sessões tiverem BPC, porque o material, à medida que prosseguem, diminuirá de sessão para sessão”. NÓS não EXPERIMENTÁMOS ISSO. Porquê? PORQUE não ESTÁVAMOS A ACUMULAR BPC. Estávamos a remover uma “ficha” inteira (organigrama), e quando isso se ia embora havia todo um novo jogo. OK?

“Ainda é uma preocupação para mim, porque encontrei isto em (OT) III. Pilhas! Tiramos uma pilha fora e o outro lado entra em colapso. E você tem que manejar o outro lado”.

Certo! Agora, alguém pode perguntar: “Porque é que eles empilharam isto deste modo?” Eu próprio tenho olhado para isso. Sei que estão assim, mas não sei exactamente PORQUÊ. Mas eu diria que é porque em essência, VOCÊ é O C/o DE todo o CASO. E onde quer que a sua atenção esteja, ISSO responderá, vêem? Você pode olhar isso como uma espécie de “C/O planetário” de todas as Orgs do Planeta, sabem o que quero dizer? Então, se você vai: “pavão”, sim, é um pavão, acho eu, pavão branco (na mesa). Certo, se você vai: “pavões", então é capaz de ter todo um grupo de coisas na pilha que tem a ver com “pavões” e pássaros, e outras coisas que têm que ver com isso, logo ali.

Se é... digamos que está preocupado com doridos no dedo grande do pé ou pés doloridos ou alguma coisa assim. Você está sujeito a obter... sua atenção é imediatamente puxada para todos os Clusters e BTs à volta do dedo grande do pé ou dos pés, ou para os sujeitos que os seguram a partir doutro lugar, percebem?

Mas diria que... se compreender isso como auditor, repare que eles lhe obedecem: “realmente sou o C/O da ciosa toda!” Realmente às vezes rimo-nos com estes sujeitos, porque você tem que tratar isso como... tem que ser RESPONSÁVEL por este material das suas pilhas, e às vezes estes sujeitos são grandes brincalhões. Quer dizer, eles só... eles despertam e dizem algo realmente engraçado. É como o lutador que acorda depois de um knock-out, e ele diz: “Onde é que ele está???" Quer dizer, eles começam a sair deste incidente e imediatamente pensam que ainda lá estão. OU no último momento ainda estavam acordados. E eles ainda estão a continuar aquela acção. É muito engraçado. 

Então, a coisa toda é: você tem a responsabilidade e trata disso daquela maneira. É uma área interessante, e se perde interesse, então repare que pode ter uma verificação errada na sua própria LINHA de INTERESSE. Essa é a razão porque que a pilha lá está, penso eu, porque é do seu interesse como C/O do caso todo. Então, o seu interesse será aqui o monitor.

E eu quis pôr isso logo no começo de qualquer da nossa audição de SUPER NOTS para pessoas que ainda não tivessem começado, para não entrarem nestes fenómenos de BPC. Assim elas pegam nas coisas correctamente e manejam-nas à medida que surgem, certo?

“Tenho uma outra consideração: Porque é que a atenção é puxada para algumas áreas ou pontos específicos? Penso que é porque em NOTs… (não, por favor espere um momento) penso que é porque em NOTs lidamos com thetans e de alguma maneira, de uma maneira ou de outra, eles ficam cada vez mais despertos e maiores ou seja o que for, e PUXAM a atenção. Porque dantes fiquei muito confuso, porque, depois de completar OT III, fiz muito III outra vez. Porquê? Não acho que o tenha sacudido, o III, e eu estava... fi-lo todo. Mas penso que entretanto algum do caso de NOTs acordou e pude mais ou menos manejar com III. Penso que aqui é o mesmo: “o que puxa a atenção está mais acordado do que o resto, e essa é a primeira coisa que você poderá manejar”.

A primeira coisa é a coisa que está a puxar a sua atenção e tem mais leituras. Há TA, e você tem lá mais TA e mais leituras... 

"E isso deve ser o que está mais acordado, penso eu”.

Sim, é verdade, é o mais REAL... 

"O mais activo, diria eu”.

Hm,... “mais activo”... Mas acabo de pensar noutra coisa, você disse que... que é… lembre-se que no III ou digamos, lembre-se que no II você está a abater carga para expor o caso de III. Lembre-se que no III você está a ver-se livre dos thetans mais vivos para que isso possa expor o caso de NOTs. E lembre-se que quando está a correr NOTs, à medida que o atravessa, você expõe agora CASO A SEGUIR para ser manejado pelo thetan, certo? E se assumimos que O SUPERT NOTs vai libertar muito do seu próprio UNIVERSO assim como clarificá-lo em todas as dinâmicas de todos as coisas com que ELE está conectado, então poderá ser que outro universo de… digamos o 3º universo (MEST) ou o 2º (o universo de outros) possa surgir, ou qualquer conexão com eles. 

Mas basicamente, você tem que olhar aquele material que BRILHA através dO caso de NOTs. Por outras palavras, os efeitos DO ambiente. Porque é que você pensa que lhe dizem: “não veja muita televisão enquanto estiver em NOTs", estão a ver? Encontrei um grupo inteiro à volta dos canais nervosos que eram os tipos que estavam interessados nos fluxos da televisão. Porque eles tinham imagens semelhantes às da TELEVISÃO e estavam como que a instar-me para que as visse. Tal e qual como sentir coisas nos braços ou o bater do coração. Você pode sentir estes sujeitos. Eles não estão totalmente mortos nem totalmente inertes. Eles têm um trabalho. E se o trabalho é fazer ISTO, querem ter algum ack por isso, ou alguma recompensa ou algum fluxo dali.

Se estão a ser monitores, querem ter algo que monitorar. Se estão a ser dispositivos de escuta, um mockup de um “dispositivo de escuta", como uns auscultadores ou algo assim, o que poderia ser uma nave espacial, então eles querem ali filmes do espaço! Estão a ver o que quero dizer?

Então, eles na verdade eles tentam influenciar-nos a puxar isso do ambiente dos outros universos. Falando com outros ou vendo, como os filmes da televisão. 

Esta é a razão porque digo: “sempre que faz isto em sessão e arranca esta coisa toda, você sente uma mudança total na valência do corpo, nas coisas, assim como nas impressões que está a ter através do corpo. Você sentir-se-á “diferente" à medida que sente uma RESPOSTA DIFERENTE. Maneiras diferentes de perceber ou sentir as coisas, ou agora há coisas de que você não estava consciente, ou ESSAS foram-se e agora há um “equilíbrio” diferente no caso. É muito interessante e você pode determinar de facto isso como “mudança de caso” o tempo todo. OK?

Então, olhemos isso como estando possivelmente a expor a influência do próximo nível de caso a manejar. Porque isso é só o que o thetan tem estado a fazer depois de Claro. OT I, depois OT II e OT III, você está a limpar ISTO para que possa chegar a ISTO. Você está a limpar ISTO, para que possa chegar a ISTO. 

"Como na ponte toda, nos níveis inferiores?

Sim. É semelhante... 

"Estes dados em si são quase como lançar coisas soltas que desejam ser reconhecidas. À espera de dizer, “estou aqui..."

“Então, você não só deve ser um AUDITOR de SUPER NOTs, mas também um C/S de SUPER NOTs. Um C/S para todos estes “casos” que está a manejar, porque você está a ser ao mesmo tempo auditor e C/S. E daquele modo faremos o seu percurso pelo nível de SUPER NOTS muito suave e interessante.

Então, se não há nenhuma outra pergunta? Não? Gostaria de agradecer LRH por ter obtido e publicado todos os dados estáveis para nós. E o que é bonito nisto é a declaração final: “Exterior à vontade”. O EP. Foi bonito. E os próprios dados de SUPER NOTS que em primeiro lugar se alinham na prática com TODOS os CASOS, mas até mais do que isso, que volta lá atrás e mostra outra vez que todos os Axiomas, de Cientologia, Dianética, todas estas verdades básicas de Cientologia e assim por diante, estão totalmente, TOTALMENTE CERTOS. Na mouche! Simplesmente valida totalmente todos os Axiomas básicos à medida que você atravessa a coisa. A pessoa apenas poderia começar por aprender os Axiomas e então como que subir a ponte e pensar: “Bem, hmm..." Entretanto se você cai em si e pensa: “puxa que aquilo acertou na mouche, está ali mesmo o que ele diz. O que ali está é exactamente como previsto”. E TODA a Cientologia é baseada nos Axiomas, já sabem. E agora é como atravessar um “círculo de conhecimento” e voltar ao início, e círculo completo. E dizer: “Aqui estão os Axiomas!” “E agora REALMENTE compreendo porquê!” 

Vocês sabem, é como a análise de dados. Então, é uma montagem fantástica de dados que LRH fez. E só sabendo um pouco mais sobre os dados de C/S, e o que aconteceu nos níveis de OT, e o que aconteceu no caso de SUPER NOTS e fazer C/S do ponto de vista destes sujeitos, é que se pode fazer isso muito suavemente. Você passa facilmente pelo nível. OK?

“Óptimo. Obrigado”.

“Sim, pensei noutro assunto. Se pudesse dizer uma palavrinha sobre a ponte desde a audição até SUPER NOTS Solo”…

Sim, é uma boa questão. Sim, mencionarei isso. Não estou seguro que critério eles usam na Igreja, mas há só dois (critérios) que posso referir agora mesmo e que sinto serem necessários: um deles é que o sujeito que está a ser auditado em SUPER NOTS pode manejar confiantemente o todo desta pilha particular (a que ele está a manejar) sem quase qualquer forma de ajuda do auditor. O que quer dizer que nesta altura ele nem sequer precisa de um e-metro. Então, se TEM um e-metro, pode CERTAMENTE fazê-lo. E com atenção livre bastante para não ter que recorrer ao auditor. Ele tem bastantes unidades livres de atenção para poder manter-se a par na banda de quem for manejar. 

Por outras palavras, ele não tinha manejado AQUELE sujeito, mas teve que manejar o segurador, o que o está a segurar. E talvez outro sujeito também o esteja a agarrar. Então, ele maneja aquele sujeito e este Cluster e assim por diante, e agora não tem que voltar atrás para descobrir o próximo sujeito que tem que manejar. Veja, se ele tem bastante ATENÇÃO LIVRE para manejar tudo disso, então você SABE que também tem atenção livre bastante para admin e e-metro ao mesmo tempo. 

E o outro critério… oh, existe um critério técnico: eu quis, no SUPER NOTS auditado, manejar todos os materiais omitidos na audição anterior e OT III. Penso que isso deverá ser feito com um auditor, porque poderia envolver int-fora e listas e coisas assim. Isso deverá ser feito com o auditor. 

Mas o outro, SÓ OUTRO CRITÉRIO além do de “O sujeito poder correr maior parte sozinho em sessão, talvez só com uma ou duas “dicas” do auditor", é: QUE ELE SENTE QUE AGORA está bem pra ele CORRER ISSO SEM O AUDITOR, estão a ver?

Porque há DOIS critérios aqui: o sujeito vai ser um auditor a solo, mas é muito bom ter lá outro terminal para descarregar os materiais. Estão a ver o que quero dizer? E até com e-metro e admin, podeRÁ ELE MANTER O MESMO NÍVEL DE INTERESSE? E... interesse continuará quando o sujeito e o auditor estão a trabalhar nisso, estão a ver? Se ele ainda o deseja um pouco, é como ter que o trazer para fora disso.

Quer dizer, já vi que não tenho que falar mais. Estou a sair gradualmente da sessão, mas ainda lá estou como TERMINAL para Ulrich e ele... não precisa de DIZER nada. Apenas começo a sessão, indico a primeira área, e então ele vai-se embora: bum, bum, bum, bum, bum, sabem?: “Este sujeito e mais este e mais este", percebem? E finalmente apenas digo: “o teu TA está a flutuar”.

Depois de algumas sessões não tive que falar muito. Agora só estou a manter toda a admin. Com excepção de uma ou duas vezes, estão a perceber? E ele vai: “Agora, vejamos, aquele sujeito voou. Ficou alguém por aí? Tinha aquele preso, mas esqueci-me a qual pertencia”. “OK”, eu digo: “aquele sujeito será deste Cluster aqui”., OK? E a agulha reage quando conferido “Incidentes Is Anteriores ligados a ele?”. (é o que por fim ele correu naquele Cluster).

“OK, bom!”, ptshh, então maneja isso. De qualquer maneira ele dá uma olhada para ver se ficaram alguns, talvez pouca coisa, mas, mais cedo ou mais tarde localizará isso, se tiver atenção livre. Mas o outro ponto é: ele está pronto para fazer isso de forma que sinta: Eh!, sabem?  “eu posso fazer isto sozinho, a busca toda e assim por diante. Estou pronto”. Mas é bom ter outro terminal para falar disto e descarregá-lo. Percebem?

“Obrigado. Ligado a isso tenho outra pergunta, uma pergunta técnica: Ron fala dos factos que... ou a razão, se ele é auditado, porque duas latas dão uma leitura mais profunda no e-metro do que a lata de solo”.

Ah, sim, sim. Nunca tivemos leituras pequenas. Isso é engraçado! Vi isso ali e então estudámo-lo e tudo isso. E não sei se M. pode confirmar isto ou… M. se tiveste leituras pequenas em solo. Mas, que importa?, não é nada preciso ler muito no e-metro. É isso que você quer dizer? Para poder localizar a BPC? Quando obtém a leitura certa, lê como louco. LFs, BDs.

"Eu penso que a razão que você deu antes, é mais do que isso. Que a pessoa tem atenção livre bastante para operar. Penso que esse é o ponto principal mais saber a coisa técnica real que obterá as leituras e o movimento de TA”.

A comm telepática é tão forte com estes sujeitos, quer dizer… e aqui tem todos estes pequenos dados e dicas. Quer dizer, você quase pode ver: “OK, a próxima coisa é isto...” simplesmente Tech Standard. Porque, quando pode ter um PreOT ali sentado e ele corre toda a de sessão sem ter que usar o e-metro ou tomar notas e, na SUA sessão, também não tem que confrontar a admin... 

"E o seu ARC, e a sua comunicação com os materiais é de importância primordial. ARC!”

ARC! Muito importante. É: você é o auditor deles e eles respeitam-no e tudo. Você é sempre sénior deles. Lembre-se disso. E os sujeitos têm que ter um superior. E você tem sido o superior deles, quer dizer, algo em que você tem que reparar. Quando pegou naquele corpo, você teve que ser um superior de toda a malta, percebem? E... então... você É o superior, por isso, tome responsabilidade pela Org, audite-os. Liberte-os.

De qualquer maneira, é… se não há nenhuma outra pergunta? De qualquer maneira, estes sujeitos… você pode sempre mandá-los em missões, se tiver alguns realmente grandes. Nós obtivemos alguns realmente grandes que saíram deste material e assim por diante, e eles querem fazer missões. Eles dizem: “Eh, o que é que posso fazer para ajudar? Estão a ver?

“Que tipo de missão?”

Bem, acotovelar os repórteres, e coisas assim. Ler as notícias nas entrelinhas e ver se realmente há um cenário para dominar o mundo. De qualquer maneira é muito divertido.

Eles voltam realmente para contar?”

Bem, eles podem fazer isso telepaticamente, se quiserem. Mas é só dar-lhes um jogo, se eles quiserem. Eles querem um jogo, e alguns deles querem ajudar. Realmente sentem-se traídos por estes implantadores. Então é consigo. Qualquer coisa para ajudar uma “operação de libertação”. 

E... Oh, um outro comentário sobre “NOTs Negro”: Eles gostam apenas de tentar a “BPC e restim” das suas fichas e pilhas. Tenho dados das sessões deles sobre terem feito isto e então... e então obtive uma cópia de um C/S da Austrália que parece ter sido alterado. Proveniente da Igreja. Era um C/S de NOTs Negro. E estava alterado, porque foi feito para ajudar Thetans. Era assim: “podemos ajudar outras pessoas, ou ajudar os SPs a melhorar ou a correr fora algum do caso de SP” ou “Ajudar os líderes a tomar melhores decisões manejando alguns dos seus Engramas em que os seus BTs de NOTs estão presos”. “E podemos auditar isto neles, contactando e encontrando os BTs supressivos e manejando-os”.

E era este o C/S deles, estão a ver? Não o C/S REAL. Era o C/S alterado. O C/S REAL era: “pegar nos “esquilos” e nos fora-de-ética e colocar fenómenos de NOTs NELES, restimular fenómenos de NOTs nas pessoas tentando assumir controle dos seus BTs e Clusters e instando-os para que as restimulassem”. Agora, isso é um bypass. Era um Thetan Grande vindo daqui (gráfico), em lugar do sujeito que está no corpo a fazer isso. O sujeito que dirige esse corpo é C/O real, estão a ver?

Mas, depois de passar por tudo isso posso dizer, não funciona. Não pode e não funciona, por causa deste “factor de Organização”. Tudo o que eles podem fazer é entrar lá e interferir com estes sujeitos. E não podem dizer se obtiveram um estoiro ou não. Porque eles podem... eles podem talvez “piorar”, e podem talvez “melhorar” a coisa. Mas não há nenhuma maneira de poderem de facto fazer UM TRABALHO SEMPRE POSITIVO. Porque, primeiro, eles obtiveram o ACORDO DO C/O para estar em sessão e manejar isso.

"É alter-determinado”.

Sim, é alter-determinado! Descobri que é muito mais fácil manejar SPs entrando em comm com ELES, o sujeito que está A CONTROLAR A COISA, o C/O da coisa, e tentar auditá-LO. Ou dar-lhe algumas indicações como: “há quanto tempo trabalhas para os implantadores?”, ou, “destroçado num Universo Anterior?”, percebem? Ou: já olhaste para o facto de poderes “ser monitorado?”

Já sabem, esse tipo de coisas. ISSO funciona. Você pode ver algumas mudanças: alguns, o que, o que é isso?, eu era implantador?”, percebem?, Ou...”os teus superiores descobriram as tuas inconformidades?”. “Oh! Talvez sim. Oh!”

“Mal-contenções..."

Sim, você pode auditar o sujeito, e pode obter uma linha telepática directa para o sujeito. Mas para REALMENTE MANEJAR este “tipo do NOTs Negro”, e não apenas como que “tentar manejar o caso dele” que é o “C/S” que eu vi. Como disse, é o que surgiu na Zona Livre. Eles pensavam que a Igreja estava a fazer “algo” para ajudar a manejar SPs no planeta. Não era nada disso, como bem sabemos. Os “Sujeitos do NOTs Negro” estão a pôr a atenção no seu “velho caso” das pastas de PC. Sabendo que tiveram uma perna lesionada no passado e usando esta trampa do “NOTs Negro”, tentam AGORA EMPURRAR ALGO PARA A SUA PERNA ou RESTIMULAR ALGO NELA, percebem?

“Eu sei!!"

Sim, todos sabemos. OK! Então, qualquer outra pergunta?

Talvez no próximo nível tenhamos outro manejo para esses sujeitos. OK? Muito bom!

("Nota do Capt. Bill: o melhor manejo encontrado para um “Negreiro de NOTs” é tratá-lo, quando contactado em sessão, PRECISAMENTE COMO UM IMPLANTADOR que se poderia encontrar numa ficha, pois “NOTs Negro” é IMPLANTAÇÃO). Então: 

"FIM DO Breviário Técnico # 4

EstE é O Breviário CONFIDENCIAL DE SUPER NOTs, DE  22 DE Agosto DE 1985”

Muito obrigado!

*******

Seniores ao banco:

ARC, KRC, carga de Graus e às vezes, problemas, problemas de fluxo preso, O/Ws, Overts, Jogos, presos em jogos, liberdades, barreiras, Oponentes. Postulados.

preso num jogo? “Que jogo?” “com quem o estás a jogar?” Ou “tiveste um jogo? Ganhaste? Perdeste?”

propósito falhado

PAGE  
1

